
CÂMARA DOS DEPUTADOS

PROJETO DE LEI N° 4'~4'78-A, DE 1989
(Do Sr. Ralph Biasi)

Altera disr..J:;itivo3 .:t. L.,i r.';' ~.rOD, (l·,: 18 .:Ia jIlfJ.) J,; 19f':., qÚ'~

"cria ús Cunsell':'3 F,=.:lLrill i: P.~gi.j(cli~ .10; ('lJÍIilic~, JisV':..~ sobre

a pr.)fiz3ãú d:. qUíDÜ.CÜ é d.:í ,jUtras prúvidêi·.cias"; t,~ndc par~cere~.:

da G:lmizz5·) Je Cür.ztituiç3u ,; Justio;" '" de r:edao;ãü. p-"la curL5tit~

ci.)nalid'l00, jurididdado: .; té.::nica l'''gislativa; ", .h G:';;J.Ü.;3o) .:1.",

Traballi:., de .~.:1mini$tra.;ã.) ~ Sr;cnri.;u rút.licü, p-:la ·:lpl·üvat;~k. t ~üfD

Ef!IerW. PN'ECl'feES ~ El4BlDt-G DE PilltL~m0: da GJUlÍss.X, dé: TlatalhCl,

de J\imini3traç},:•.: Secviçe. Ptíblio:o, r-"la r.;jr;i.;'i.:;" cuntra ü Vuto ,~m

separ:JJ.:. J.:, Sr. 2~lir.; P.ez~n.:1;; ,~, da C:-11is.;?j,j do: G:;n..3tituL;ã'j .~ J~

tica ~ ,]e r~Jao;~o, ~"la cürL5titueiün31irlaJ~, juridi~idad~ ~ t0~ni

ca legislativa das dú nQ3 :, ~ " 0\ " p:la injuriJiciJad!:.; falta

de ~~opiC3 legi:;lativJ da de n';' 1 .
(P!IJlJb~1 elE LEI tN 4. ne, .;l.; 1989 •.,ucrlo:h:k. em Plr;m3rio:., a ilm 3'"

refeTo3lil GS par6ceres).

o eongresso N~clonal decreta:

Art. lD ALeI na 2.800. de 18 de JunhO de 1956. ~
-crla OI> Conselt.os Fede~~l e- Reglon~is -'e Qulrntca.
d1S1lOe scot.re ~ prClftsslSo do Qulmlco e dA outras
Drovtà~nctas·. ~a~SB a vIgorar com as segulnt~s alte
raçOes: •

-Art. 4a O Conselho Federal de OUlmlca seri
constltuldo de br~s11elros n~t05 ou naturallza
dos. regIstrados de acord<:! com o lIrt. 25 desta
lel ti obedecerA' segu1ntr C(llTOOSlç10:

a) um prlll>ldont. eleIto dlretamonte pelos ~
bros dI) plenArla do Conselhe' Federal de QulmlCIl.
tlGcolhldos .ntre·os pro'lss'onais da Qu'm,ce QUe
preenchBlll os reautsHos e.lg'dos no t 28 deste
artlgo.

~J dezolto ConselhelrO$ Federa's efetlvos li
respectlvo. suplentes. escolhtdos em Assemoléla
constttutd3 por Delegado elettor de cada ConGr
lhO Reglonal de OUtmlca.

c) três ConselhelrOE Federals e'etlvoS esco
lhtdos pel~s cor.~regaçoes das Escolal> D3~roes.
sel'lClO um Er.gerohe'ro OUtm'cc, pela Escola 1"011 t6l:
"lca de SI... Paulo. um OJ'm'co IndUstr'al pela
Escola de OUtmlca da Unlverstdade F~oral dO R'o
de Jane'ro e um Bacha,.el em Ou'rn'ca ou Qu'micc
pelo Instltuto de Qulmlca da Untve,.stdade Fede
ral do Rto de Janetro.

S la O nÜllero de Consoltoe'ros Fede"alG Doaera
aer ampltado medlante ReGolUçâo do Conselho Fe
deral de Qulmlca. conforme as necessldades
futuras. .

I 2a O'Pres'dente do ConS0lh~ Fede,.al ~ Qul
""'=8 • "~. Ccv\-.nlho1rns Fednrat,. snr:'o' "'tt"o.
ti..,.., ...... • ,... ",.t.,r'~~',"~,,'~ rJ~ OUtm'ca 1Ergl'llmente
~a~ll\taw~s e de ComP"OVIl~OS mé,.'t06 no camp~ da
c'~ncla e tec~vlowl8 Qulmlc~s ou ãe v1da p,.o'Is
s10nal. 'nclutlve no ~~O'sté"10.

S 3Q FI~a a>~e~urada a rep"ese~taclo de. pelo
menos. urro Consel~~I,.o Foderal Dara cada Conselho
RegIonal de Oulm'ca.

Art. 5a hav.,.A. e~t"e 0& Conselh.lros de Que
trata a letra b do art. 4 r • no mfnlmo t/3 de En
oen~el"os Outm'cos ou O"oflsslon~1s de formaçAo
.au"~alente. 1/3 de '",'micos Indu:;tr'a" ou de
'or~~~o eau'v~lentp e 1/3 de Da~~a"Ols ou lIaul
va'en,es e de T6~n'C05 Oulmlcos ou eQUivalentes.

Parâgrafo ún'co_ O núrr~ro de T6cn'cos Qufm'cos
ou eQu'valentes será de do's.,

Art. 6a (I Conselho "Fede,.al· de Outmtca
de'lnln6. em Resoluçao. as categorlas pro"ss'o
nais eoulvalentes às nom'nadas no art. 6a • bem
como so~re os reauls(tos mtn1mos de Qualt'lcaçlo
referIdOS no I ~; do art. 4a.

Art. 7; O mandato do Presldente e dOS Conse
lhelrot Fe-de"a's e dos SUDle~tes aer4 honort't
co. cor.siderado Servlço Relevante prestado 4 ~-

elo e 'd,ura"4 três anos. .

I 1a O n.:.ne,.õ de' Conselrtelros ser6 renovado
anualmerte em urro terço.

I 2a A car~cterlsttéa ó8 Serv'ço Pú~l'co Re1e
van,e o"estaCl,:· A tlaçlSo. "efer l.:la neste a'" 19o,
con'er~ a~s ~~ofls5Ionals oa Qulmlca ele'tos ou
n~a60S oara os Cargos de PresldenLe ou Conse
lhei,.os FederaIs e P.ew,onats. o d1re1to l 11be
rac~o da oresença nas,ent'dades em Que traba
lhem. sem preJutzo de sua renaJne,.açlo. senelo
cons'de"adc- e'et'vo e_erctc'o. os"d'as em Que a
essas atlvlda~es se dea'carem. mantendo-se a aeu
favor tecos os dlrrltos e vanfager.s vtnculados •
funçJo QUO e-c"cem em seus emp,.egos.

Art. 8Q Sâo atrlbuiç~~doConsolho Federal de
w'mlca:

d) Julgar. e.Tl uH 'ma 1nstanela.· os recu"sos
das del1beraç6e:. dos Cc.n'j~lllOs Reglonals de Qut
m'ca e d'r'mt-las. DOOendO e.e"cer o dire'to de,
'ntervençlo no Conselt.t' Reglonal QUe nlo c~r'r

.a sua deelslo.
...................... '" ...
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a) an~ltses ou'm'c~~ Q~ fls'co-Qulmlcas em
gera ~. em ê"jj.',t'S3S r"'J er,~ 'dlldes pútll .c.s dI!' eco
ncom'~ ""~13 ou e:l~"'~oJa... lnclustve em metolúrCll-
cas; .

S 5D Proced.da a ele'çlo. o PreS'dOnte ao Con
selho Reg'onal ~ubWetera ao ConGelho Federal de
Ou'm'ca ~ara sua aprovaçlo. cÓP'a autênt.ca da~
atas daG Assemblé'as de oele~ados Elettores re
fer'das r~ art. 14 desta 1&'.

c) t r a t alT.;iM c'. ClT. aue se err:.reguem reaçoes
Q~I~'ca~ cont~vlada~ e ~~e~açf~~ un'târ'as. de
6ç;uas [lOIra ftns tlcti!lve's. 'ndustrla's ou para
plsclna~ ~úbl'ca5 ~ coletIvas. esgoto ,san.tárlo
e de reJeltos urbanos e Industr'a's;

b) D~t'::fuCllc.. fa"r 'cacSc. e comerc'a1'ZllÇ~O.
GQ~ c"~trole e resP"ns3bll'dad~. de D~t'áut05
aut,."c.:.s. orClo:lutos lndus'rt~It; Clt I la:-s p.~.~ melo
Os .,.aa<;':""z alJimlcaS cc·r.t rolaoas ou de Clt'eraç~5
u~"árias. ~~Odutos ~btldos através de ag~ntes

flslco-aulmlcos ou b'''16~lcos. produtos 'ndu5~

tr'al~ der'vados de m3térla-pr'm3 ae or'g~ anl_1. ve"etal. ou m'neral. e :'tratamento de res'
duos resul~antes de utll'zaçlo destas maté~'as
pr'mas sempre' Que v'nculadas' 1ndústrla Qulm'
cal

J' e,p'ctc'o. na5 Ind~strlas. das allv'dade~
1IlO'.c'(lt".a,;ar. nc· ar t. 33[. da tons!:'l tdaçllo das Le's
CIO Trat.altlo; •

k) maglstér'o ela~ ma'é~'a~ constantes dos
cu~rlculc~ pr~"'os ac~ curSC$ de fo~macao' de
~oflss'Qr.als da Ou'm'ca. Obedec'da a '.pls'açlo
do ensino.

I) 'ab~'cacao de 'nsumos com oeSI'naclo far
"'a,;)r.4\ut I,., ,\:\~" li ...." hurn."u''W'') e yotftr' 1n~.. to•• "S.....-o5

4

para prOdutos "'.'~1 "-.Uli o pll'· ... c ...".mo\' 'en•• COlll
OU sem açlo tera~utlca;

.) aulm'cl e tecnologta agrlcola ou agro
pecu'r'a. de ~lneraçlo e de metalurgia;

11) exame e c-:.ontro1.. de pOlu'ç.lIo .... oe~al e da
segurança a~lental. QuandO cau.adas por açentes
Qulmlcos o blo10g'cos:

o) fabr'caçao de Dl"Oduto. consmtt'co. "em
açlo terapfut'ca. prOdutos de uso ~ter'",r'o.em 'ndlcaçlO tera~ut'ca. prOdutos .aneant.s•.
'ns.t'cldas. ra.'e'da,. ant'.sétlcos e des.nfe
tantes;

p) 'ndustr'al'zaçlo de prOdutos d'etétlcos •
alimentares;

Q) segurança do traoalho em estabelec'mentos
Públ'cos ou part.culares. Quando e~volverem

lubstanc'al> Qu'mlcas. 'nclus've em 'nspecln de
c,'de'ras:

r) C1eS4!llT08nho de outros serv'ços e funçl\es.
nlp eSDec'f'COdQ5'n~ presente ,." QUe" LttU8m
no domln'o de &u~capac'taçlo t6cn'co-c'.ntlf'-
a. '

t 3D' As atlv.dad9s de estudo. planeJamehto.
projetos e esp~1f'caç~s de 'nstalaçOes e de
eQu,pamentos IndustrIais Que envolvem a OUlmlca
.10 p~'vat'vo~ dos prof'ss'onal. com curr'culo
Engenhar.a Ou'~'ca.

I 40 Compete a'nda aos prof'S"onal' da OU'm'
ca. embora nao Qr'va"vo ou exclusivo. a e~ecu
Çlo de an!l'so~ cllrtcft! ou De s.o". Públ'ca.

S SQ F'ca ~ Con~êlno ~ederal de OU'mlca auto
rIzado a def'nlr. ~~ A9~oluÇoes. as atrlbu.çOCs
dOs proftsslona's da Oll'm'ca em 'unclo dos HUS
curr'culos escolares.

f) MIstura. ou adle.o reclD~oca. aC~Iclona.
~"'(l. l"'"tJ3 I ag_. e ~~alag~ ae D~OdutoC: QuI.
~'c~s e seus ~~'vados. cuJa-manloulaçlc reouel
r~ connl!'~'mpnto' de Ou'mlCll:

g) c~~'c'eI1.3tA0 • e .. torftg~m ~ P~Odutos
1ô Jf '·;6:.. C('''''''o~''''·fJ!'. tnr,.t'I~"'@'lS ou e"Dlost'r'os.
re~~al'ano~ o~ CASOS el. venda a varejo;

h) a~~~ss6~ame~tc técn.cO na 'ndustr'a!'la
çl~. cc~~claIILa~AG e emo~ego d. malér'as
p~lmas e ae prOdutos de Indústr'a QU'm'C3;

') pe~oulsa. estuoo. olaneJament~. pe~lcla.
consu1t~r'a e ac~e~e~:açlv ele ~a~ecc~es .écnlcos
nft 6r.0 de Oulm'ca:

Art. 27. As f'rma~ 'ndlvldua's de proflss'p
nais e as detn:;ls f.1~s ..cc·ler Ivas ou nao. .0
c'edades. aS~~'bt~!, Companh'aS e empresas em
~r&l. Pú~l',a~ ou ~rl~3das ou oe econom'a m'sta
e suas "'l~I5. C~ OPstacada& geograf'camente.
aue .Xplor~~b~ ~l!'rv1(os para os Qua'~ &lo
neces~ar 'as at h"t,~o!""'<; ~e Qu1m'et'. e!!;pccl f1Cadas
no oecreto-L.~ n~ ~.45~. de tQ ae ma'e de 1943 _
Consol'daçlo da$ lel& do Trabalho _ ou nesta
lei. aeve,.ao "'rc·..~r p~··ante 0$ ConselhOs Reg'o
na1. De Oul"·\;:a a ....e e-".a5 at Ivldlld~s slt' exercl
~as POr pro'hs'O'I.1 'I..DllttadCo e regtltrado.

.1 t".He_nlc. OU'M'CO. Dll~a ftrlS de con&.~va
Cllc· ..... ,' r.é)r •a ou a,- at>Ol"l(·nt" ele D~odut os nat u~a I s
r:.u 'nCl~I~'" I.'S:

S!o Dr'lIallv"s ao tlrof1ss.c.nal da§ ~~

QIII,., ''='" :

Art. 20. Slo proflss'ona's da Ou'm'ca. devendo
reg ••trar-.e em Cor'S6lttos de Outm'ca:

a) 0$ DOssu.aoros de a'Dl~~ d~v'd~nte re
g'straaos ae e ...genn~~'a Qutm'ce. nas suas var'a~

modal'dadeG. engenna~'a tndustr'al modal'dade
aulm'ca. engennar'a ae ODeraç08s mocsallaade au'
~'ca. engenhar'a de al'mentos. bacharel ~ au'
~'ca. "cenc'ado em Qulm'ce. Qu'm'co. Qu'mtco
'ncluGtr'al. tecn610g0 d9 al'mentos e de outros
cursos de graduaClo de n'vel suPer'or. formado
r's de prof.ss.ona's da au'm'ca;

b) Os técn'cos Qu'm'cos. au'm'cos 'ndustr'
a's. técn'COI tlxte's. ceram.stas. enologtsta••
lat.e.n'stas. técn.cos em curt.~to. técn.cos
em .aneamento. e outros prof'IS'ona'S de nlvel
méd'o cerr. .sllec'allzaçao em un OU ma'l> setores
aa Ou'm'ca.

I ,e O Con.elno Feae~al de Ou'mlca cla.s.f'ea
r6. em r••oluçAo. outras categor'a. prof'S"o
na1~ r~ A~p~ o~ Ou1mtca. ~ 'un~~~ do~ SOUG cu~-
r I,....u"··, ~~'·I,'.'\r,.·..

el'.eGas nn~ C~'SAI~S "~g'on3'S. S~.~.G.~ntA.
Dor "'(,'''U&'''''•• '.'14.rc& ,,"1 I .,~tJl",.. ,,·,..,..... 'nnt ......
de Assoc'.çoes Prcf'ss'ona's COM S.na'catos oe
Claue.

I 1Il F'ca cro'b'da a (j"""1Il re,,~..~entaçSI). ca
tlenClb ao Prel'elet'lte do (onselho Reg'CW'al ele Ou'
~'ca. aeterm.nar a, prov'afnc'es neces"~'as ao
cumpr'mento óe.te a'.pos.t'vo.

I '0 As ent'dao., a Que se refere o pre.ente
art.go deverlo estar reg.straaas no Conselno Re
g'onal ae lua Jur'Sd'çlo. até se•• meses antes
aa aata em Que se p\·ocen..~ a ~le'çlo. St'nclo Que
as As~oc'açoec Prl)f'ss'~a's e S'nd'catOG aeve
rao. também. estar reg'stra~s'no M'n"té~'o do
Trabalho. nA. pelo menos. aots anos antes daQue~

la aata.

I 3 D Pelo meno, &O (.essenta) a'as antes ao
pletto. o Conselho Reg.unal de Ou'm'ca far' che
gar ao ConselhO Felteral ae Ou'm'ca os D~ocesso'

ae reg'&tros da~ Ent'aades a QU~ le refere o
par4grafo anter.or. a f'm de luDmetO-los ••ua
aprovaçlo.

I' 4D t'Vedadc. a memt·rc.s ao:. Conselho Reg'onal
ou aO'Concelho Fede~al de Ou'm'ca e seUG suplen
tes atuerem como Delegados Ele'tores. SOb Qu~l

auer pretexto ..

d) padron'zaç6" e control•. de Qual'Dade. tra
tD""!nto prévIo de matér'a-rtr'rna. 'fabr'coçao e
t~al."_\to de produtos Ir.aU5tr'a's:.."

Par'g~afo ú... 'co. Os .nfrátores do d'sPOsto
neUe art ~go 'ncorre~to em nuHa de '00 (cem) a
1.000 (U1l ftIll) Bônus CIo Tesouro Nac'onal Que



VIJ _ 'abrlcaÇa~. ~nA'tc'amento ou engarra'a
mento de ~guas r.'nera1s. ~~~Idas .'c061Icas ou
carbonatadas. ~~uardente. ~lcúOl. e outros pro
dutos:

26. As 'Ir~!õ O\.: er.t,oe'.:les •• oue.e re
.~I'gn .~,.~'~r. •aü ~~r'o.a.!õ.o regt.
pagal!>CnlO CIO .nu'CllldCI • r., Cc,ro.ell'\O Aeg'o
OUlmlca. em cuja Ju~,.a'çaQ .e .ttu.m.

OI. 31 oe me~co oe C.dl .no. ou com mo~.

(vtnte DO~ centCl) Qu.ndo 'o~. ae.te

.e~aapllc.O. eM OOD~O, polo Con.elho Reolon"
ae OuI~IC' c~tenle. em c.,o de relnctOOnct •.

A~L

'e~e o
I~o lin.' ae
aI. o
ae .:lOS'
P~.'O'

I '0 O Conselho Fede~al de Oulm'c. 'tk.~a 08
r'Odlca~~nle. me~'anle Re~oluç~o. ~. v.'ore, a.t
t ••as e anutaades. a Quo .e ~efe~e • p~e.ente

le1.

I 20 Slo cons'06~aoa' pe~a e'e'to ae.te .rttgo
e aa LeI n~ 6.839/80•• '6m oas enltd.des e!Õ08cl
,tc.O.s no .rt. 335 e outros da ConsoltdaçAo o.s
LeIs 00 T~abllho (Dec~eto nO 5.452. ae '0-5-43/.
aQuel •• cuja .tlv'dade bas'c. repou,a tgualmente
na area da Qulm'ca:

J la~orat~~'c de an~l'ses Qu'm'CllS e "stco
au''''~cllS. QUI~I~~-ü'O\~w'Cll. "IO-Qu'm'ca. ~ro
matolog,a. ou,rn'r.o-tox'C010g'Cll. Slln'ta~'a e le
gal. paCl~on':Il,=aC' e conl~ç,.le de QUIl'dede:

JJ Halame~,lo em"Que se en'C'~eguem reaç~s

au,mtcilõ d'rlg'OaG ou conlrola~as e ~~IlÇôeS
unllârlllS de ~OUll~ Pll~a "ns Dolayels e tnous
trtalS ou oar. '~.I:;.:lro"s ele ~'Dlllo;:Io púbHcllS C'U
colet'vas. de et~olc!õ ~antt6rtot e de ~eJettos
ur~ano!õ e 'nd~lõtrlal!õ:

JJI _ mlstu~a. adlçlo ~eC'Dr~a••condlclona-
mento. emb3lag~ ou ~ee~al.g~m ele D~Odutos Qut·
mIcos e seus de~I.adclõ D3~a cuja man,pulaçao re
Q~el~~ o conneclmento ele Ou'm'c~:

JV _ tratamento Qu'm'co para "ns de conserva
ça~. melho~'a ou acata~nto oe p~Oóutos naturats
e IneluU~'a's;

v _ ~n~"c'amentc ou come~clllll~IlÇaO ae
matér'as-pr'rr45 de o~'~o anlrr~1. vegetal ou m1
ncral. P3ra cuja atlvlelade 5e 'az nece~sa~tll' •
Qua1t',caçlo de comp,s'ç:lo Dara'ge~antla do con
sumloo~ô

VI _ met~lu~gla erro QP.ral. e s'derurg'a em pa~

tlcula~. des~e Que no D~~:esso Inaustrtal "Que
caracterlzad~ a' oco~rOnç'a Oe reaç08s Qutmlcas
atrlgl03~ ou controladas. ou controle de comoo
slÇao Qu'm'ca áe mat,rtas-pr,mas ou prOdutos:
galvan'!aç~n. tratamento tOrmlco e outros. Quan
ao ev'denclaoo o bene"c,.mento do~ matertats
através de ~1'1catlo d. campo.tclo QUtm1ca dos
mesmos. ou ele 'Of"maglo ,de camaaas Dt'otetora. de
comoostçlo QUtmlca d1'erente da metOrla-prtme ou
b6stc.:

VJJJ _ 'abrlcaç!o. comooslclo ou moloagerr, de
massas plast1cas em gereI. aesde Que sot. Condt
çOes oe,tn'das ~ temDe~.tura ou pre5510. ou .
d1ç10 de p1gmentos ou cataltsll~ores e oe bOrra
c~a. tnclustve vu'cantzaçao:

JX _ 'abr1caçl~ de 'umos. ctgarros. cnarutos e
s tmt lares:

x _ tnelústr,a d. altmentos em geral. ta's
CClllO: con$ervas cI9 carnes. pescados. legLJI'Cs.
cereats. doces. ~anhas. gordur.s. 61eos antmels.
vegetats ou ""n".• '1. us'nas e f6brtc.s de latl
c1n10s. metad~Jro. 'r1gorl,tco. entrecostos de
le1te e oe car~s; '.br1Cllçlo e 'ormul.çoes de
'erttltzantes. r.çoes. sa's m1nerats. ~gem de
tl'1go ou outros ,==ereals: .

XJ 3fa~rlC6c66 dA SI~~S e sa~~tes. oer'U~_5. prOdutos c:>~rr~! I':O! sem açle. terllOêut Ic••
prOdutos de u~·: vat ~r tna~10 e 'arme.:êut 1co. 'a
brtcaçlo e fO~"~,l.ç~S de r.çOes. 'ertlllzantes.
••15' III-'nera". e outros: prOdutos sanellntes.
pragutc'elas ~ ~r.' _ 'nsellc'.as. r.tlc1d.S.
molu6Clc'd~s••~artc'~.s. 'ungtc'a.s. des'olhan
te5 e outros:

3
IUI _ tneú" • 'I "'1" QU8 ~fl.'1re Illl'~ce~".-

çlo•• 'veJ."'.'·; l'~ t lr':l~"'nto ne .,ec'dt-.;

XI II b«. Ir ...""". ( de ","·.r." .... ge~.'.
'.Dr tc.çio ae '., 1 .. ~ ..".. t'f v.lut".. Qylmlcos'und....ent.'.. .~- ~ .~t1"~Io e ekp10slvo.:
"b~•••~tl"c'~'" 'a~r!c.,lo de 'O"oro. ae
.egur.nç.;

XIV _ '.b~ '·~ ..çlo CIO .cun-..1aaore•• acun-..1.oo
re. el'tr 'co. "'..~. a'llo,,'ve1.:

XV _ '.b~t~.;Jo U~ ~ol ••• gel.tln.s. ttnta. e
vern1le.;

XVI _ ae."· ".IC" r- Of'''.'. tncluslve ae O8trO
leo. ae bulha ~ da ~,~~I. a e out~o. mate~t.,s

com v'''.s i. N ;"nÇa" oe Dt'Odutos e sub
prOdutos:

I 3D Ftc. ~ C~~e1ho Feder.l ae 0u1mtc. auto
r' z.oo a ae""\ ~. to'" R'f~Oluçlo••• ent 'a.aes cu
j.s .tlvtdldP.~ s~ e~Q~ld~.m ou venh.m ••e en
Quad~.~ no ~rp~ant••~t1go. em 'unçlo a. evolu
çlo tecnológ1co.

t 40 o~ Infrato~es o~ O'SPClõtO n~sle a~t'go
I~.c,-,rr_'r.'O) pm nulta no: 10 (dez) a '00 (cem) mal
"."'fl". ".,1", fi', .11' r "rur (\f1l:t ..,. IJII" ";,01',\ :"1"".""3 f}fft

O~~'C em ca~v ele ~e'nc'~~ncla ~J rcs'stênCIll 6
, t!.( 3 1 11 ar;~('l.

Ar t. ::'9. S~C' c.:.roslde~adc,s Departamentos Oulm1
cos de Indútt~lelõ c~ emp~eses Come~C'IlI.. re'e
rtCla~ no a~t. 334, .1'ne. b. CIO Decreto nD 5.452
_ CLT. o, !el~res. se~vlços. secc~es. e elepan
d'nctas ele emp~esas clvts ~ come~ctals Que pra
tl0ueffi as segu'ntes at'vtdades:

.) ~al~ge~ de Dro~uto~ oulm'c~s e de seus
eler'~~~w!Õ t~dustr'a's. cc~~ lu~~I"Cllntes. tln
tal>. Ir,setlclolls. e tca.;-·s os outros D~Odutos

cuja man'Dulaç30 reQue~ o conhecImento de
Oulmtc.:

D) reemtalaOf!"o dos p~Odutcs re'e~tdos no art.
28. S 2D. Quan.:l,:> o roerrc.lllaoo~ colocar rOtulo
pr6r;r'n ~u Quar,cl:· w p~ocesso ele ~eent:>i:llag"l," e. t
g'r co~~ectrr~n~ú5 lecncl~~'cos de Oulmlca;

c) el':e.:ucã,:. oje n'o'stu~a ent~e os prooutos re
'er'dolõ na .1'r~a b e adtçlo oesses p~Odutos •
out~os;

a) execuçSo de QualQuer ttDO de controle Qut
m'co ou "S'CO-Qu'mtcos. b_ can:>o .. lnellcaçlo
de ~~açle~'sllcas QU'mlCalõ e fISl~O-QUlmtc.s.
fe.rr.e:: '".",r,te. "ele QulQue~ or ter.taCl.:> lécntca .0
conSUll',ld~r. nú tccante lO uso ou man,pulac30 de
prOdutos dos tIDOS re'er1dos no art. 28. 12D;

e) manutençlo em estcaU8. ae prOdutos tóx1
cos. co~roslvos. Ir."amá.'ets ou ••ploslvos. cujo
.cond'c'onamento. estocagem e conservaçlo. ext
gem o conhecImento de Outm'c•.

A~t. 30. Cor.stttuem rece'ta do Conselho Fede-
ral ae Ou'm'ca: '

a) 1/4 ela taxa de ekoed'çlo da cart~tr.

p~o'1Sslonal:

b) '/4 di anuIdade de pro,tsstonals e 'trmás;

c) '/4 oas multas .p11c.das ae acorao com •
presente leI:

G) aoa,Oe. ô

e) sUDvençlo elos Governos:

f) 1/4 oa rend. ae certld08s:

I) 1/4 Oa tak. de regtstro oe f1rma:

li) 1/4 oa taxa de regtstro oe pro"."ton.T:

t) rendtmentos de c.ptt.l;
J) '/4 aa taia de .l':~eel'lInte.

P~r~g~a'o únIco. o r.colhlmont~. paloa eun••
lhOS Regtonals .0 Conselho Feaeral oe Oulmtca.
da rece1ta. QUe se referem as .,tneas •• D. c
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Art. 20 Os casos CJ!'\<;SoJ~ •....c 1:'1cados nesta le1 serao
resolvtdos pelo Connl'\O f'~·I.·.' d. Qulmlc••

cl) doaç.50s:

e) subvenç08s dOI Governos;

t) 3/4 da renda de C8rtld~~s;

11) 3;4 da taaa .de re,;llltr.:l d. 'Irmas:

li) 3/4 da talta de reghtro de pro'lsslonal:

Ar!. :l" '".Ia 101 .... Ira "'" v'rgo/' n" d6t. dn sua
publleaçAo.

Art. 40 P.evc~am-se as dlsposlç~es ~ cootr6rto. per
I113necendtl t na 1ter .:Ir:l;:.s (,S d,=rT'); S d t s~..:;s lt Ivos da Le t nO
2.80ú. de 18 ~e Ju~~~ ~e 1956.

oIuUlflcaçlo

t. D. h e J dbsle artIgo. dever4 sur 'eltu at' o
300 (trlg'sl~l dIa do mAl subseQüente AQUele a
aue .e re'erlr a arrecadaçlo correspondente.

Art. 31. ConstItuem receIta d' cada Conselho
RegIonal de Qulmlca:

a) 3/4 da renda provenIente da expedlçlo de
carteIras prO"lslonall; .

de 1989. _ DeputadO Ralph

TITULO 111

Da. Mor••• E.pecl.tl aa Tutel. ao TraDalho

.cAPiTULO I

Da. Dt'Do.'cOe. E.p.elal ••oDre Duraclo e

CondlcOe. ae TraDalho

I~ Que se re'ere 4 elelçao d~ ConselheIros Federal.
prc·:;ura-se amc..llar o n,jmor~ (lOS pares de maneIra ra
c1c~~'. ~m 'U"C~G ~a~ ~~e55tdade$ atua's.
cre,je~~lando-se u Cv~selho Federal de Ou1mlca. Orglo
má.'~O da classe. a ~:d"'car else número. em raz30
d3S ~eeessldades 'uturas.

Por outr~ 'adú. prvp'~-se Que a elcolha do PresIden
te do Consel~.o Federal seja 'elta celos próprIos mem
bros do C~nsel~v Federal ae Oulmlca. em InteIra conso
n!r,,;la c.:m o ~Svfrlto ..1.....:.:r~tlco ,Jue r61na no selo da
cat~gúrla. a'é". de aSSegUr3r-Se o grau de auto~amla JA
out.::;rg3.j,l a':'$ ':rg!\.:.s de Fls·:allzaç.!.j ProfissIonal pelo
c.e·:r~1O-Le I n~:,>. 299. e os 1.:. Coeeret o r.Q 93.617. II/It)os
oe 21-11-86 e al~oa. c~ ~ Projeto de L., nQ 8.362. de
19B!'. ,Jr Iur,,j,j 1.1':' "":_:I~r E.•ecut 1'.'0. e recém-at Ivado na
CAmara Federal.

P.::Ir outro:: la.:!.:o. cor.st'rva-so a "gura daI> "Es.colas
Pa.:tr.~et"· e S'Jas rE-pre5eht,~t;,~OS riO Ccnselt".o Federal de
Oulmlca. adwtar~w-se a nova nomenclatura adQuIrIda
pela Escola tI3.;I.:.-,al r.Ie OtJlmlca e cela Faculdade Na
cIonal de Flloso"a. Isto porQue. ao longo dos anos.
os 're~re5entantes da~uelas conceItuadas Inl>tttulcOas
de Er.!olno SUDer lor têm contrlbuld.O com ellcelentes pa
re,;e,'es. da mal.:.r valIa para a clesse dOs ProfiSSIO
naIs da Qulmlca e da IndústrIa Qulmlca no Sra.'l.

LEGISLA,lo CITADA. ANEXADA PELA COORDENA,lO

DAS r.OMISSOES PERMANENTES

DECRETO-LEI r4'l 5.452. DE l~ DE MAIO DE 1943

Aprova a Con.ollaaclo aa. Lef. ao TrabalftO.

SECA0 XIII

Do. Ou ••fco.

Sala das Sesse.9. de
ata...

Cf..)In "81,,'.;3Q 6 r"""..... t\ca~. o·:)§ "","o.tOft. ententhC1ll1S ,.,~
n~o ê posslvel. nurr, paIs lIvre e d~r6tlco. 'azar-se
restrlç~~s 6 ree lelç30. e~DPClal~nte porque. O envol
vlm.::,..t" aamlr,ll;tr3t tvo t:.:wtl 'l Area t~:r.lca é d8 t81 or
dem Que a e)<per'·::~'~!:l ,.,.':·:;tr,) um ~,;cr,~U3r.ltj a~nto de
prOojutlvlda.je d.:'s .:c.lzelr.l!'lrv!; a t.artlr dO ~g m,lndato;
assIm. uma tal llmltaç!~. I~llca em tolher o desen
volvimento dO Org!Q. e c~seQüenterr~nte. o dfsenvolvl
manto da "scallraç30 dO ~~erclclo pro"sslonal. com
evIdentes preJulzos para essa la~rlosa Classe. Que
tI.:. oem yem contrIbuIndo p~ra O desenvolvlme~to

técntco-clel1tl"co-l~dustrlal r.lO nússo cals atrav.' da
atuaçã" dos Consel~ws de Qulmlca.

Outrossim. prccu~~~-se cwmp'11~r as de"nlc~es de a
trIbuIções dos proflssl':'~3Is d3 Oulmlca e.'st.ntes na
LeI n~ 2.800. r.le 1956. ~a ConS.:lll~aç30 das LeIs do
Trabalho CLT • no ~~=reto nQ 85.877. de 1981 e nas
Resoluç~i tklrmat ",as doJ Cor.selho FElderal de Qutmlca
al~ de IncorpQr~r atIvIdades j4 consagradas aos pro
'Isslonall da Clutmlca. atra'''~s de de':ls~o{js judIcIais.
a "m de consolIdar jurlspr~~n,;Ias c.~ real proveIto
para o desenvolvImento da tn,jústrta Qulmtca
braslletra.

As~lm. ~ter~e~do aos justos anseIoS da la~orlosa
classe'dos pro"sslor.a:s aa Oulmlca. e~presso~ atrav's
oe seus 1.~ltl"~S Representantes. esperamos. agora.
contar cüm o InestIMável at~lo e reconhecImento de
nossos emInentes Pare•• na Câma~a e no Senado. a 'Im
de ver tnansmudado em let. o projeto ora apresontado.

• ..... " " " " " " •••••••••••••••••••••••••••••••••• " " " " " " " lO. " .

da ancldade de r.r~vaçlo de r.gl.trol

das multas apllcadal de acordo com a
leI;

b) 3/4

c) 3/4
preser.te

t) rendlmont~s de capItal:

J) ·3/4 da taxa de e~P8Cllente.

Parágra'o úntco. FIca o Conselho Federal de
Qulmlca auterlrado a a~llcar multa e atuallraçlo
monetárIa sdDr~ as Qu~tas Que lhe s10 devIdas
Delos Conselhos RegIonaIs de Oulmlca. Quando re
colhIdas 'ora do praro e'tabelsc1do.

Art. 32. Aos oue' 'Ize'em prova de Que. h:!o pelo
menos 10 (dez) :\nos ,j:'j c,;:a da pub11caçl0 dpsta
leI. vInham e •.~rcer.,jO.l:t lvldades de profissIo
nais ela Oulmlca. em Q'Jal!.auer de seus nlvals. em
ent Ida,jes Dúbô '.;as :-'.J c.r lvadas. fica assegurada
a competêncIa para c.~tl~~arem a e~ercer taIs
atIvIdades na aroa osoe~f'Ica em Que vlnnam tra
balhando. de'..e""., regfstr,r nos Consalhos RegIo
naIs de Qulmlca de 5Y4 ~u~~sdl,lo.

Par~grafo ún,co. Ca~r6 ao Censelho Federal de
Oulmlca a Ilr,AllSoU • """""'oç10 ou n30 dOS i:100~u
mentos apreser.l ..eCt·. P.I.tC·rlzar.d·;) OS Cc.nselhos
P.eglonals a rG~lstr~r~-m aJuele' aue atenderem às
dI sposI çôes oeste artl~. sob o tttulo de
·Provlslonados~. na lroa ~rp8cl'Ica Que se en
Quadrarem.

As altar3c~es a~ 'o~'o d~ Le' nQ 2.a(~. d. 18-6-56.
eontl~as no ~ruJelo de l~l. ora 3pre~entado. bem como
as raz~es para JustIfIcA-las c.~re5Pondem a sugas toes
dos ~ros d·,s Cor.salhos Feder,]l e ReoglooalS de Out
mIca. os QUaIS sâo os legltlmol representantes da
classe prO"sslonal ~~s OUlml~os. ~e5~e Que a "scall
zacAo do oxer.:IClo d35 allv'~;J·:les pro"ssIor.als deSGll
nacre classe cOff~ata aos rafarldwS Or~âas.

As alter3C~~s 6ra pr':~vstas dtzem respeIto a:

_ El.'çlo de Presldent~ e Conselh.lro. FederaIs da
Oulmlca:

Elelçlo dos ConselheIros RegIonaIs de Qulmtca;

Comoos1,3ü dos Conselhos:

DlIr aÇao d.::IS manda t os:

AtIvIdade Oulmlc~ •.Reg1Itro:

ProcedImento para 'IxaçSo de anuldajel e ta~a.;

RenGa dO. Conlelh05de Qulmlca.

."
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OECRHO tIO 93.617. DE 21 t'E~ NOVE..,eRO DE 1986

A~t. ?g E~te dec~eto-let ent~a em vtgu~ na data de
sua cubl1caÇao.

8~asllta. 21 ele novemõro ele '986: 1650 d. Indepan
elôhc'a e 98~ da RepUD11ca. _ ~Dst SARNEY _ D'llon 10
.'nao. Punaro _ .1010 Sayad _ Alu'z'o Alve••

·A~t. 1711. Ih ~':·I!lt au·.·.. IS ...C'resa~ cÚbl1eas
e .~ ~c.çtedll·:'··; d.' ....;c"',";YT.la ml'te. t~teg~.nte'

ela Adm'n1~tr ~,:Il:; .~·=",~~1 Jndt~eta. toem .ss\'" .,.
'und!ç~!l C~'3 ~t~ ~~1! ~n'ao ~u m~nttdas com re~
cu~sos 'eder~'5, S~~ superv~s'-w mtnt.te~tal. e
.s ele"~t& socl~oa~es s~ o ccnt~ole dt~eto ou
'ndl~eto ~a u~~&~. Q~l! acu,.~, a oco~~Onc'a ele
D~eJutzos, .r.t ..",,:o l~,a\ 'vati. el~,.er.\I.::>l·..am at , ...1
elade& 34 ate~dtc.' satlsfatorla"ente Pele 'nt
c'at'va prt~p~4 ~ ~a~ pre"",.t.,. no CbJeto 10
clal. DOCl8~AI:'. ser cts~olv'el.~ OU 'nco~DOrada. a
cUlra~ r~l'n~des. a c~'té~lo e p~r et~ d~ POdo~
F~"'.·'lt tVI·'. ,.c.~ul ..',.f1:"'fn';. ('.r. t1'''Att(.~ ils!'.ngl,""dos.
.,"~ C·.. UlttU.ltto. e.~tOll'f.ta!:. m1r.o" tt3,.tc..t.. nas. '.'a
e atos cc~stltut"os Oe cada enttdade."

as d'sC..:·st.;.:~s em cc,r,t,.6r-10. em
d~ Oec~eto-Let n' ec·j. de 29 ele
o par~wrafo u~lco do art. ,g elO
13 de outubro ~ 1969.

A~t. 30 Re",cQllm-se
P3_tl=ul2r o artIgo ~g

'ete~ôro d~ '96g c
O&~rcto-Le\ n' ~6P.. de

• 20 As ".•'0.... e.." "'lSt 'luto......... ln uG. a.
le' 'eCS'~al r· .,.. ' &.:tl)" ·ecu~.o. C/lrt Ic'oe I U'
ntlo lnt.g~." . _ i" ......'nturaçlo FedO~ll 'n
alret •• DI~a ' .. ,'. ,\.,,, 1e:

I) .ubo~el"··,l,..· .0' _c.... , 511'0' • no,.ma. d.
"seI1hleAo, ' Ot't' I':,le e Oflstlo "nancet~a:

bl 'nc luslle., "" ~~\:s (".~go~. ~rego•• 'unçOes
e ras~ct"~~ '1t~ ~r.; ~o Pla~o dP Cllss1"ea
çllo ~ Ca~v" 1".1 H.,'do cela Ll!l na 5.645. ele
10 ele elezetTtlr ,);te 19'/0.

I 3101 E•.ClJ' ..11.........11 ell:" eI hoo,. t o na a" nea ti elo
Dlr'g~I'O a~'~"o" .s '~~daeoes un've~s't6~las e
a. ete"t'nao,~·., f.t!.r,,,~~a••0 en,.tno e 6s .ttvl
aaeles cultu~ft'".·

A~t. 334. O e.e~cte'o aI D~o"aalo de QU'~'CO
c~~eenele.

a) a 'a~~tClt!~ ele P~OdutOt e .ubP~OdutO' Qu'm'co.
~ '~J$ ~'ver.o~ g·au~ ele ou~eza:

bl a an~lls~ culmtca. a ela~orac~o de pa~ece~es. a
te~tado~ e proJel~~ O~ .~peclalIOaOec e sua e.ecuÇlo.
~e~lcla cIvIl ~ 'UdtcI6~'1 aObre e.sa ~t.~'a. a el'
recAo e a re'POn••~lllelade de 1.borlt6~'0. ou etepa~tl

~"to, Qulm'cos. ele 'noust~t. e emp~esas Coma~CI.'s:

c) o meglst.~'o na, eade'~.s ele Qu'mlea elos cursos
IUPo~'o~es especlal'zados ~ Qu'mlca;

a) a e"o~~~~rl. aulmlca.

I '0 Aos au'm1cos. autmlcos tnelustrtats e Qu'm'eos
tnelusI~lalt agr'colls aue este)em nas C~leltÇ~t esta
belec'oa~ no .rt. 325. altnea. e e b compete o eMe~et

c'o aas at'v'Oa~es de,tn'elas nos ttens a b e e el.~te
arttg~. sendo p~Jvatlva elos engenhetros Qutmtcos a elo
Hem a.

§ ?O Aos Que est t",crCCT. na cor.d'çe'~!l do a~t. 325.
eltneas a e b, COTc·"'te.... COlTr.. ac,s dtclom&d.:.s em medtct
na Ou 'ar~r.ta. as ~ttv'd30e~ deftnld~s no a~t. 2D•
altnc:as a. e c:. '. Oco Oo.;~etl:· r,O ~(\.377. ele e ele se
temo~o Oe 1931. ea~endo aos ag~toomo~.e engenhe'ros
ag~Onomos 15 Que se acham espect'lcael.s no .~t. 60 •
altnea h. do ~c~eto. nO 23.196. ele 12 ele ou.tubro ae
1833.

Ãn. 335. t .ol:''''gat6~la I aetmlssJo ele Qutmleo5 nos
segutntes tIPOS d~ tndust~la:

a) ae '.o~tcaçAw de p~ooutos Qutmtcos;

bl QU~ ma~ten~a~ laborat~rto de cont~ole Qutmleo:

cl ele 'a~~tca~30 de P~Odutos tndustrtéts Que sao·ob
t'elos DO~ meto ~e ~eaçoes Qutm'c., dl~lg'elas. tals
como: c'mento. acür.a~ e 41caol. v'elro curtume. massas
D16st'cas a~tt'Ictats. e.Dlostvo~. der1vados de ea~vao
ou ele GetrOleo. ~o'~nae30 de 61eos vegetals ou m'ne~

ra1 •• sao!o. celulose e de~'v.el05.

I 1.0 •••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••

E5te decreto entra em v'g~~ na elata ele sua

Revooam-s. as d'~ooslç~s e~ cont~â~'o. em
art. 10 • Ilem 11. ~Qs 6 a 24. el~ Dec~eto nO
lQ O~ mato de 1974. e o .rt. 3g• ttem I. elo
81.f.f,3. de 16 ~ mato de 1978.

Art. 20
Dubl tcaeao•

,
Extma a••upervtalo atnt.tertal a. enttelad••

'neumDtd.s de 'Iseal'aaclo ao e••rele'o ele pro
115'Oes "Derat•.

o PresIdente da Repúbl\ea. no uso elas at~'bu'çOeti
Que lhe con'e~e o ert. 81. Itens I. 111 e V. ela Cons
t'tu'çlo. e t.ndo em v'sta o d'sPOsto no art. 30• elo
Decreto-Lel nO 2.299. ele 2 t de novenr.~o de 11186.
elecrata:

A~t. 10 ~30 5e~â ey.erC'ela suoervls30 mln1ste~1.' .0
b~e as e~t~ades lncumb'das ela '\scal1zac~o do exerc,
e10 da pro'tssOes llb&ra's. a Que se refero o Oec~eto
Let nO 868. ele '3 de outub~o ele '969.

A~t. 30
eStll"Clal o
74.oeY.l. Oe
Dec~eto ng

J _ d1recau, .uPG~v1110. D~og~emacJo. coo~d~n.clln.
or 1M\'eç3n o ~e.rJno","I" t t'l.rI'I t~:.. ,c. 1'10 1mb t tu <1""
respect,vas atr1bu1çoes:

~CRETO Ng e~.877. DE 7 DE ABRIL DE '981

. l.taDelece nor••s Dar. exeeuclo aa Le' ng
a.IOO, ae 11 ae Junho ele 1156 .obr. o e.erele'o
aa p~o't••lo ae Qul.teo. e aa outrs.
prov'a'ne'a•.

O Prestelente da Repúbl'ca. n~ uso ela .tr'bu'çlo Que
lhe con'ere o art. '1. Hem UI. da Const Hutçlo.
e1ec~eta:

Art. 10 O IMe~etc'o d. p~of'$s30 ele Qu'm'co. em
Qualoue~ ele suas modal'dades. comp~eenete: . .

~~a't116. 2' ele novemt·~o ele 1986: '6~0 el~ Indepen
dênc'. e 9SQ da Repúbl'ca. _ .I0st SARNEY _ Alm'r raz
.'anoto PIntO.

~

Art. ,1a Os el·~~ot't'.OS ael1ante lnd1cados elo
Decreto-Le' na 200. ~~ ,~ O~ f.ve~e1ro da 1967. passam
a v,gorar cem a aego... ,,,te r~acJIo:

MAr',"O •.••••••••••••••••••••••••••••••••••

DECRETO-LEI NO 2.21';9. !lE 21 DE NOVEMBRO DE 1886

Altera o Decr.tD-Le' ftQ aoo. ae a5 ae 'ev.rel
ro ae , ••? e elt outr•• prov'el'nelal.

O Pres'dente ela R~11ca. no uso d. atr1DU1e!0 QUe
lhe con'ere o art. 55. 1tem 11. aa Con~t'tutçao.
aecreta:

Art. 10 O reg'st~o oe empres.~ •••notaçlo elOs D~b

"s~'ona's leoalmentE hab"'ta~s. elolas encarregados.
• e~30 ot>r1gat6~ lO,. "'IS en( teades c~tentes Da~a a
"seal1zaçao elo exe~~lc10 das eltve~••s pro"ssOes. em
raz30 ela at'v1dade Das1ca ou em relaçao iQuela pela
QUll prestem ..~v1ços a t.ree'~os.

Art. 2a e.ta le1 entrarA em v'gor na elata ae sua
P'lbl1caçlo.

Art. 30 Revogam-ae .S el'sPOS1Ções em eontr4~1o.

Bras"'a. 30 elc OUt~bro ele 1980: 1$90 ela InCSependOn
e'a e 820 (Ia RePÚbltC6.. _ .I0lo PlGUEJREDD _ IIur110
"c'elo.

LEI NO 6.839. DE 30 DE OUTUBRO DE 1880

Dt.pa. loD~e o re.t.tro a. e~re.a. ne. enti
aade. ,tacaltzadora. ao ezerelc'o ae pro".
.Oe•.

O Pres1elente ela Repúbl1ca.

Faço ••ber Que o COngresso Nac10nal decreta e eu
.anc'ono. segu'nte lel.
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rr asslstn~:ta. c~nsultQrt•• rormul3çOos. olabOra

eSo de orçamenlOS. d:~uIQ~ç30 e comerclaltzaçlo rela
ctonadas com a attvtdade de fJlItmtco:

III ensatos e peSQUtSa5 em geral. peSQutsa e ôlt-
lenvolvlmento de m6todos e produtos;

rv _ anAltse Qulmtca e ,tstco-Qutmlca; Qulmtc~

btol6gtca. 'UO-Qulmtca. 'brOll'llltol6gtca. 'Qutmtco
to.tcológtca. santtárta e legal. padrontzacAo e con
trole de Qualtdade;

V _ produçã.:) e traurrento crévto e cOJC)lementar de
produtos e reslduos Qutmtcos;

VI vtstorta. certct~. avaltação. arDttramento e
servtç;:;. técnto:os. elat.or.l';~.:o de pareo:eres. ,laudoe e
atestad.:-s. ~ 3mt.tto das reSl:oíJct t'~as atrtou'ç(:,es;

vII _ ODoraç30 e manutonç3:) de eaut~amcntos e tnsta
laçOes relativas' proftss30 de Qutmtco e e.eo:uçlo de
trabalnos ttenteos de Qulmtco:

VIII'_ estudo dO vtaDtttdade tventca e t~ntco
econOmtca. relactonaecs com a attvtd.lde ee autmtc~:

IX conduç!o e controlo d9 o~eracoes e processos
tndust~tat~. de trabalhOS tÓ~ntcos. montagons. reparos
e mar.uteneSc.:

X _ pesQutsa e desenvolvImento de coeraçOSs e pro
cwssos tndustrtats:

xi
Area:

XII _ eStudo. plar'\e~atrlf!... tlj. l,roj~to e eSQCctrtcaçOSs
de eautpamentos e tnstala~~~ 'ndustrtals. relactona
dos com a attvtdade ee au1m'co;

XIII e.ecuç!o•• ftscaltzaç~o. mcntaoom. tnstalaçlo
e' tnspoçã<:'l dfl eQutparrhnt,·s. e tnstalsç6es tndustrtats.
rolactonadas com a ~J!mtca;

XIV desamoenho d~ car~s e rUnçôes téCnIcas no lm-
bUe. d3S respe.:t tvas ;,tr 1D..tÇ~S:

XV _ magtstérlo. r~~P6;tad.,~ '~tslaçlo esp*cl'tca.

Art. 2D Slo prtvat1voI ~o Q~tmlco:

I an61tses Qutmlcas ~, f'ç'cO-Qutmtcas. Quando re
'erentes a Indüstrtas Qut'"'C.I;

II _ produç30. F '.er' ';.(11:.. e cQ'l'll!rctal tzaçao. sob
controle e resPOr,s.D·II=.~•. ~ prOdUtos eutmtcos.
prodUtos lndustr ta \ ~ ,Dto' "_,,, ''O" ""to ôlt reaçoes Qul
_'cal contr41adas ou ,. ~~.&.(.s Yn~t'rtal. produtos
("lIIlt h1"t: .. t".:'\"i"~!. dn t')Q,,:'\'ues r1~ tCO-Qu1m'ct"5 nu b'ol~'
cn5. 1"'11411""-' "IfJII·~tr"""!I dor' .... ,.,tJus de m3térta-cr1rna
de Qrl~ animai. ~egetal <:'lU mtneral. e tratamento de
resldw~s re~ultantes d3 uttll~a~!.:o ~9St3S matértas
prlll'a(; sefT'ljrp .:ue ,.. tnCIJlaÓ33 êi In.:lÚstrta outmtca:

111 tratarr~~:w. em oue se emore~u~m reaç~es ~utmt
CL!S cc.;;trwl;).~al!. r;] .jp,:!jaç~I€:s u,...ttár1 35. ,ja âgrJ35 pa...
'Ins ::I'=.lá'.'91:;. In.justrlats ou p~ra [l\!;;:lnas pübltcas e
Clj l~t t '.·;ss. eS':l.:.t.:. sarol t!r to e de rejo \tos urbanos e
tndustrlats: -

IV o e~erclclQ das attvtdades abatxo dtscrlmlna-
da~. aüando e.erc'das em ftrmas ouentt~ades pÚbltcas
e prtvao;ss. res~eltado o dtspoSto no art, 6D:

a) an!llses aulml~as e ftstco-aulmtcas:

b) pa~ro~'za,!o e centrole de aualtdade. tratamento
prévto dO m3tárla-prtma. rabrtcaclo e tratamento de
prOduto(; Industrtats:

c) tratamento Qutmtco. para ftns de c~nserv3ç30. me
lnorta c~ acaba~ento de pr~utos naturats ou
tndustrtalS:

G) mtstura. O~ a~lç~o.re~lproc~ acondtctonamento.
e."!:.<I1IlQem e rcetre;slaQ'!'l1I de pr()ojutos QutmtCOll e seus
derivados. cuja mantpulaç!o reauetra conhectmento ~
Qulmtca:

e) corr~rctaltiaç30 e est~agem de prOdutos tOxtcos.
corrosIvos. In"amávets ou e~ploltvOI. ressalvadOl 91
casos de venda a varejo:

f) ~s~essorame~tc t6o:~tco na tndustrta1 t zaçAo. co
morctalt:ar.30 ~ eMPreoa de lT~tértas-prtmas e de produ
tos 09 lnaustrta Outmtca:

;) Pesoutsa. estudo. planejamento. pertcta. conlul
to~ta e ;S[lre5cntac~o ce pareceras técnIco. na 6rea de
Qutmtca;

V e.erctcto. nas Indústrtas. das attvtdades men-
ctonadas no art. 335 da Consolldaç!o eas Lets do Tra
balno;

VI dase~enn~ d~ outres servtços e funçÔQs. nlo
espect'tc~dos n~ presente de~reto. au~ se sttuem n9
domtnto d~ tua C~O~CI,~C!O lé;:ntCv-~tenttftca:

VII meat!otérl.~ SIJOl!'rt"or das mat~rtas prtvattvas
cor.!>tani'es dO currlculo prÓCIrto d.:lS cursos de formaçao
de pr~rlsslor.ats de ~Imtca. ot·edeclaa a leglslaç!o dO
ensIno.

Art. 3~ As atlvtdades de estudo. planejamonto. pr~
jeto e es~ectflcac,~s de e~utp~mentos o Instalaç08S
tndustrlats. na ~rea ee Outmtca. slo prtvattvas dos
proftsstonatl com currtculo da Engenharta Oulmtca.'

Art. .," C........et .. a'nda a.;~orc.'I•• tonals ôlt Qutmlca.
.,q;,ora n3.:1 prlvat ~'.'.:l ou e.,:"fustllO. o e.erctcto da; a
t h'ldades menctonadar. no art 'go t Cl • ~uandO referentes
-a:

a) laboratOrlos de a~~lt~es Que re~llzem e.àmes de
carâter cutmtco. ftsICO-Qulmtco. au tmtco-bl016gtco.
'ttO-QUtmtco. Or~tolVOlco. Qulmtco-toxtcol6gtco. sa
nttârto e Qutmtco legal:

.b) Orglos ou l~bOratOrlos de anAltses cltnlcas ou.de
saúde PÚbltca ou a seus departamentos especIalIzadOs.
no amotto das suas atrl~tç~s;

c) estat.81eclroor,t:.s tndus'trlals em Que se fabrtQuem
~nsumos com desttnac30 farmao:êuttca para uso humano e
~el&rtnârlo. tns~T.~s ~ara ~roâutos dtet6ttcos e para
cosm6t lcos. 'cOm ou som açlo terapAut tca:

d) ,trmas e enttdades públIcas ou prtvadas Que atuem
nas âreas de Outmt~a e de tecnologta agrtcola ou
agrooecu4rta. de Mt~ra~ao e de Motalurgta~

e) controle de aUll'd~dp de !gua5 patAvels. de Aguas
de plsctna. pra1as ~ balneârtos:

fr 0.'_' e controla da palulç:lo em geral e da segu
rança ambtental. ,QU~ndo causadas par agentes Qulmlcos
e btológtcas: -~-~ , r~-

g) estabelectmentos tndustrtats em Que se fabrtQuem.
produtos cosméttcos sem açao terac4uttca., produtos de
uso vetertnârto som tndtcaçlo teraPêuttca. p"odutos
saneantes. Insettcldas. rattctdas. antl~sóttcos e
destn,..tantes;

ft) estatleleclment.:-s lndustrtals QUe fabrtQuem prOdu
tos dtet6tlcos e altmentares:

t) seQurança do trabalno em estabelecImentos Públt
cos ou ~arttculares. re.salvada a legtslaç30
esoectrtca ;'

J) laboratOrtos de anAltses Qulmlcas de esta~elect

mentos metalúrgICOS.

Art. 5" As dlspostçôes deste Decreto aDrangem o e
xerclcto da proftss30 de ~ulmlco.no servtço pübltco da
Untlo. dos Estados. Dtstrtto Fed~ral. T~rrtt6rtOI. Mu
ntclplos e respectIvos Org30s da Admtntstrac30 Inalre
ta. bem como nas entld.l~eS parttculares.

Art. GD AS dúvtdas provententes do e.erctcto de atl
vtdades artns com outras proftssOes regulamentadas se
rao resolvtdas através de entendtmento dtreto entre os
Conselhos Federatl lnteressaaos.

Art. 7D Para e'elto do dISpOsto no arttgo antertor.
ConSIdera-se a'lm com a do Qulmlco a attvtdade da mes
ma natureza. ekerctóa por outros prO'tsstonat. tgual
mente nabll1tadOs na 'Q/"ma da 18Ol.s1açlQ esoeclrtca.

Art. 8" Cab~ ao ~onselno Federal de Outmtca e.pedlr
AS r~scluç~cs nece~s~rtas • tnt.rpretaçlo e execuclo
do dl~co'to ne5t~ decreto.



Ar,. 8C1 Revogadas as d'spoS'Çoes em contr'r,o. o
Dresen'e decrelo en,rarO em v'gor na data ~ sua DU
bl 'cacAo.

8r a si. lta 7 de at.r tl d~ 'ge 1: 1&(\CI ela ItICletlenCl.tIC' a
e 83 D dD' Reputl'ca. _ JoiO '.GU!.~IDO _ .urllo·
".e'DO.

LEJ NCI :l.S!):'. ·O~ 18 DE JVt./Ho. DE le5~

Cr'a os Co"sel~os 'eaeral e .eolonals ae Gut
_'ea ••"sIlOe soDre o e.arelelo aa profi saio , ele
Qul_leo. e ao outras provlel'nclas.

O Pr~sldente da Repú~l'ca.

FaCG' saber oue ~ Congresso Naclonal Oecreta li eu
sanCIono a seguInte leI: .

CAPiTULO I

Dos cD"sei~os da Qul.'ea

Art. lC1 A flscallzacAo do 1I.~rclclo ~a pro",sAo ele
Qulmlr.~. reQultd3 n~ ~é~roto-L&I nD ~.45'. de 'eI de
~le de t~43 _ Cor'~oll~a~~0 da~ Lels do Tra~~lno. TI
tule JII. Capllulo I. Se~Aú 1111 _ seré e~erc'da ~l~
Conselt,,:, Fe.:leral de OUllT,Ica e pel05 Con5elhos Aeglo
nals de Oulmlca. crladcs por eslá leI.

Art. ~, O Cor,sclho Fed~ral de Qulmlca e 05 Cons~'hos

Reglona's de Oulmlca sac dotadus de perSL>nal'dade ju
rlellca ele ellrelto Dubl 'co. autonomIa adm'ntstral 'v•. e
Dalrl~r,lal.

Art. 3Q A sede do Cons~lho Fed9ral de Oulmlca ser'
no O"Str 1 to Federa 1.

Arl. 4C1 OCc~selho Fed~ral de Oulm'ca 6erá constl
. tuldO de- brasIleIros r.atos OU naturalIzados. reglstra
d05 de acc·rde, CCJT, ,c· ar t. 25 desta le' e Clt\edeCer~ a
'segulnte COlT~osIÇAo: ,

a) ~~ presIdente, nome~do pe'o Presldente da Repy
bl1ca e escolt, ,,,;:. l1erotte 00:; r.l'YTlt~lO CI:'n5tantes da lIsta
t~'~llce organl%ada r~1?5 mernbro~ do Con5clho:

b). nc.ve r.or,sF.'lhelrc.5 federalti efet lvos c trê~ su:"
Dle~tes, esr.~lhldúS em 3~se~lÓla const~tulda Dor
d9le~a~~-elello~ de cada Cons~lho Regional de Qulml
ca;

c) três conselheIros '.~~alti efetIvos e5colhld05
oelas Cl'r,gregacôes dDIO escolas oad~Oeti. senel/;, um enge
n~l~o Qulmlcc pela Escola Pollt~cnlca de S~o Paulo. ,
um Qu'mlco 'nclust~lal Dela Escola NacIonal de Oulm'ca
• um toar.harel em Qulrv'\C3 Dela Faculdade NacIonal ele
Fllo~o"a.

P3~4;~afo único. O n.~.~r/;' de conselhe'roti 'ed~ra's

OOd~rá ser am~llado ~e môls três. med'ante resoluçao
do Conselho Fedft~a' OG Oulmlca. conforme n.cess'dades
futuras.

Art. 5': Oenl~. c,r, nCove .:onl;elhel~os federals efeti
vos de Que t~ata a l~t~a b do a~l ••0 da presente 1.'.
t~ês devem ~eDresentar a" categortas das escolas pa
d~oes lTenclonadas na letra C. do mesmo a~t'go.

§ l~ Ha~erá entre os ~ova c~.selhe'ros. no mlnlmq.
1/3 de enge~.I".elr05 QullT,lcc,s e 1/:3 de Qulmlcor. 'nd\Js
trlels ou Qulml.:os lndlJ51"lals agrlcola~ OU Qulmlcos.

§ 20 Haverá. tamo~~. ~ntre elO nove conselnel~o5. um
técnIco Qulmlco.

Art. t D Os tr~s su:,ler,tE.$ lrodlcadws na lelra b do:.
e~t. 40 desta leI C~ 'er30 S~r proflss'onals cor~es~on

.Clentes às t~&~ cateQ~r las l3El "seulas pad~Oes.

Art~ 7e1 O manclato nü pres'dente e dos conse'he'ros
federaIs e'etlvos ~ ~O$ su~ler,t6s ~er6 honOrlf'co e
durará trê5 anulO.

Parágrafo' ún'co. C n(~~r~ el~ conselhe'ros se~~ reno
vadO anualmente pe'~ ter~0.

Art. eo São a~r·eylr.~~~ ~v Conselno Federal de
Clulm1ca:

a) o~gan1zar o s~~ r~'~~~to Interno;

7
b) aprovar 0& r ..... ..... " .." '·.ternos OI'oe"'laao, Delos

Conselho' Rag'ona'~ .wl"I,.nelO O .QUe s. tornar
"-C.,,'r'o. a fIm (.• N',h.. • un'ela~ de Iça0;

c) tClll\ar COl'\hac.· ., •. tio ~ .a'sQuer elu ... ,aal susclta
ela, pelol Cons.lho' ".lo/' ......(1.. ele OoJII"'ca • dlr lml
las;

d) julgar em úl!l~ '~~l'r~'e 0& ~ecursOI das del'
beraçbe, OOs Cons.'''~~ l4~lun.'s ele Oulmlcal

.) DUb"ea~ o r.l.t6r:o anual dos ••us trabalhos e.
per'Odlcament•• a r~laç6~ de tOdOS ~s orof'sslonats
reg"t raClos~

') ••pedtr a. r~s~'v~~~ ave le tornem necess'~I.s
Dara a "el 'nt.rpr~'ar.1' 1 lt .,.ecuçao ela or.sente 1.,;

g) prooor ao Go.·~,·n,:. ·'r".. r .. ' a. lIlOCl"'caçoes QU. le
tornarem convenl.n' •• '",.... "oi> :norar a regulamentaçAo
dO •••rctc'o da pr~;'I.~~~. ~utm'co;

ft) ele1'Derer lebre cn.-.stOes or tunda' ele •••rc'c10 ele
attvtdaeles ."n, as ~ Q~lmlCo.

t) C1al't.rar soere .~ Guest08s ao ••erc(clo. DOr
prO""'Ol'\al, llbera's. d~ .t'~ld.CleS corralaclonaelas
com • Gu'mlca. QU~. a el3ta desta 1.,. vInham ••ercen
elo;

Jl O.. IIt.c r ,)r :;r,f',r, , <!l!l QUtHlt-es do e"..rctclo. DOr
,"'r,~.r':;!.lullollf> "C.erel:.. de técnIcos dt' labl:,rnt6rIO,;

I) ~~.~~r e ~eall!ar.·r~rl(~lca~;ntc. congreSSOs
de cc~~el~~I~os fed~rals e ~eglonals Para estud3r. de~
bat~r e orlenta~ a5!ount05 refer6nte5 t profls~ao.

Pilr.l!~;'a'o unl.::c.. As auesl(,es ~eferer,te5 :!Ir. at 'vlda
de-s aflns cc,,· c·ulrl!S ~r"f 165':":5 ser8e, r.S':l,lvldas atra
~~s O~ enle~~llT~~tu ccn. alO entidades reguladoras des
sas prc.fl~s!>es.

Art. gD O Conselho Federal de Oulm'ca .6 deliberar'
cor. a Dr~sençll mlnlma da metade mal, um de aeus
men'Clros. •

Par~gra'o únlco. As resoluç6es a Que se ~e'e~e a
allr.e~ , CO arl. :3C1, ~Ó !lerA.:> vã·lldas Quanelo ap~ovadal
p"'l. malr.orla, c:los fT"3l1'oi;.ros do Conselho Federal de
Qulmlca.

Art. 10. Ao PresIdente do Cons.lhO Federal do Ou'm,
ca cCl1\:lete. além da dlreçlo CIO Conselho. a luspen,1o
de decls30 Que o me~ tome e lhe pa~eça 'nconven'en-
te. I.,,:j~ ..i ...

Parbgrafo únlco. O ato, da suspenslo vlgora~á atA
novo julgamento d~ caso. pa~a o Qual o pres'dente
convocará se~unda reun130. no p~azo de 30 dias. conta
do!;; do ~eu ato: se. no segundo ju~gamerito. ° Conselho
manllvor. por doIs terços d& 56US ~~ros. a deClsao
suspensa. psta ~ntrar6 em v'gor 'med'atamente.

Art. 11. O PreS'dente do Conselno Federal de Oulmlca
é o resoor.sAvel ad:nlnlstral ''''0 ~lo Cons~lho Fe(Je~al
de Culmlca. lncluslve p~la ~restaç3~ de CGntas Qerante
o er~ü fc~eral C~,p.te~te.

Art. l~. O Cons~lh~ Federal de Qulmlca fl.ará a com
r":,!,>lt.!.:. dC'S Cor.selhc.s· RegionaIs d~ Cíulr.>lca. "~o.::u~ando
organl%â-loS 4 sua s~thança. e D~omo~e~~ a Instala
çãQ dP. tantes ~rgâes Qüant05' 'orem julgados
"ece~!lâr'~~. 'l.ando a5 luas Geeles • zonas de Ju~l'dl
cl".

Art. 13. As alrl~ulç~F.'S el~s Corlselhos RegIonal. de
Oulmlca !:Ov a~ uegulr,le5:

a) re~lstra~ os prcflzs~onals de a~orde com a p~e
senle let e e_oedlr a carte'ra oroflssl~~al:

b) e-amln~r reclamaçôes e ~epresentaçOGs esc~'ta.
acerca des s'?r"lços de reglGtrc. ~ elas 'rofraçees . desta
'el e d~cldlr. com reCU~$Ü. para o Conse'~c Federal d.
Oulmtca:

c) fIscalIzar o e"erclclo da proflss!e. lmpedlnelO e
punIndO as Infreçees à leI; ~m como envlanGo 6s auto
r. Idades Competent.s relQt6rl~s documentados sobr. fa
tes Que ~u~.rlllT' e cuja SOluÇ~o não seja de sua alça
da:



8
al putll1car r.latbrtol anual. dO. seul tr.tlall\O......

per lOdIcament•• a r.laç~o 00. pro".ltonal. regt.tra
dO.;

.) organIzar o seu regImento 'nterno. submetendo-o ,
.provaçlo dO Conselhn ~ed""'" 1:40ulmlca;

fl .ugerlr ao Conl.'1\O ~e~.ral de Qulmlca ai medIda.
neceslarla•• regularlO.Oe dO•••rvlço••• flsc.llz.
çlo dO .xerclclo profl.llonal;

I) admItIr a colabOraç30 do. slndlc.tos e ••socla
çce. pro" •• 'ona'. nos c.so. d•• matérIas da. l.tra~
• nt.rlore.;

ft) eleger um del~gn~o-elellor'para a assembl"a re
ferIda na letra b do ~rt. 4~

Art. 14. A ••coiha dOS cons.lhelros regIonaIs
.fetuar-se-~ em asse~bl~Ies realIzadas ~os conselhOS
r.glonals. s.p.ra~~~enta. por delegados das esCola.
comoetentes • ocr del&gad~.-.leltor.Gdos slndtcatol •
•••ocI açOes de protl •• 'ona'. regl.trado. no ConselhO
RegIonal r.spectlvo.

Art •• 15. TOdas as ~tr~butçôes estabelecIdas no
Decr.to-~el na S.452. de la oe mato de 1943 _ Consol'
daçao das LeIs do Tra~alhO _ ref~rentas ao regtstro••
fl.callzaçSo·e' lmooslçlo de p~nalldades. auanto ao
exerclcl0.da proflSlAo de Q~lmlco. pas.am a s.r de
CCJl1)8têncla. dOs Conselhos ReGIonaIs de Qulmlca.

Art. 16. Os Conse~'~ R~ton.'S de Qulmtca POderSo.
por procuradores seus oromover Derant" o Juizo da Fa
zenda PúblIca e medla~te o processo de e'.cutlvo "s
cal. cobrança das ~,allOJdes ou anuIdades orevlstas
para a execuçao da p~~sente leI.

Art. 17. A responsabIlIdade admlntstratlv. de cada
ConS.,ho Regtonal caDe ao respectIvo presIdente. In
Cluslv. a pr.staçlo de conta. perante o Orglo feder.'
c~t.nt••

Art. 18. O exarclclo da funç30 d. conselheIro fed.
ralou regIonal de Qull1llc. t/Or .spaço de tQftOO nlo In
fertor a dOIs terços dO re,pecttvo mandato. seri con-
.tderadO servtço r.'evante, .

P.ragrafo únIco. O Conselho Feder. 1 d. Ootmtca
concederi. .os au. se aCharem nas condlçôBs deste ar
tIgo. o certlftcado d. servtço rel.vante pr.stado •
Naçlo. lndependent. de reQuertmento dO Interessado.
at6 60 ( ••slenta) dta. aoO. a concluslo do mandato.

Art. 18. O con••,t\etro 'ederal ou regtonal au•• du
rant. um ano. faltar. sem l1c~a pr'vta do r.SDeCttvo
Con••'ho. a. (•• t.) .es.oe. conseil!ut tvall ou 1\10. em
bora com justtrtcaçfto. p.rder~ autómatlca~nte o man
dato. aue pa~sar3 a se~ e~erctdo. em carát.r efetlv9.
p~lo r.spectlvo ~uplenle.

CAPITULO tI

DO. ~roft •• ton.t•• d.1 e.p.ctaltz.;O•• da Out••c.

Art. 20. Além dos proft~.tonals relactonadOl no
Decreto-Let na 5.452. de ,a de maIo d. 1943 _ Con~olt

aaçlo da. Let1 dO Trabalho _ slo também proftss'on.'.
da aulm'ca os bachar6ts em autmlca e os técntcos
Qulmtco•.

5 10 A~5 bacharéIs ~ ~ulm'ca. dtplomados pelas F.
culdad~~ de Ftlosofla o'lclats ou oflctaltzadas ap6.
reQlstro de sews dtplomas nos Conselhos Regtonal. de
Qulmlca para Que po~s~ Gozar dOI dtretto. decorr.nt••
00 Decrelo-Lat na 1.190. d. 4 de .brtl de le38. 'tca
assegurada a ~omoetêncla para r.allz.r anil , •••• oe.~

aul ••s aulm'ca. em geral.

I 20 Aos técntcos Qulmtco•• dtplomadO. pelo. Cur.o.
TéCn4cos de Qulmtca InOwstrt., of'cl.'. ou ofte'.'1z.
dos. .pO. regt.tro d••eus dtPloma. no. Con••'ho. R.
gtonal. oe Oolm'ca. f te. • •••gur.d. a comoet.nel.
Daral

a) .n61t••• autmte•• apltc.d.' , Indústrta,

b) .pllcaclo ae P~oc••soc de tecnologl. autmtc. na
fatlrlcaçAo d. proautos. subproauto. e óertv.dO.. Ob
••rvada •••peclallzaçlo do relPectlvo dIploma,

c) respon~.Ollldade técnIca. em vlrtuQe de nec.s.'
d~des loeals e a crlt,rlo do ConselhO R.glonal d. 001
mIca da Jurtsalçlo. de 'ábrtca d. p.auena capacldad.
eue se .nauadre dentro da· resp.ctlva como.t.ncl. •
.SDeCI.lllaçlo,

I 3a O Consel.ho Fe~ral de Outmlca p~ra .mpllar o
lImIte de comoetOnct. con'erlda nos parágrafos prec.
denles. eon'orme o currlculo escol.r ou medtant. prova
de connecl~~nto c~lementar de t.cnolog1. o~ esoecta
llz~çSo. preslado em .scola o,tctal.

Arl. ~I. Para reglslro e e.pedt~So d. carteIras pro
tlsslor'sls ae ~acharéls em Qu1mlca e t,cnlCOS aulmlco•
,erAo ad~lada5 normas .~ulvalent.s ás .xtgldas no
Decreto-leI na 5.452. de 10 de mato d. le43 _ Consoll
daç!o das leIs do Traoalho _ para os demat. protlssto
nalS da Qulmtca.

Art. 22. Os er'Q&'1hetros QulmlC05 regtstrado~ no Con
5el~o PeQI~~al ~e E~Qe~hJrla e ArQuItetura. nos termO.
dO CuCreIO-Le' nQ 8.620. de lO de janetro de 1946. d.
v~r30 ser r~IGtr~QCS no Cons.lhO RegIonal d. Oulmlca •
Quando suas tunço&s. como autmlco. assIm o extglrem.

Art. 23. Indep.ndente d. seu registro no Consall\O
RegIonal de Engennarla e ~rQUltetur.. o. engenh.tro.
'ndUstrlats. moaal\d.df' autmtca. devllrlo regIstrar-se
no Conselho RegIonal ~e ~Jlm':~. para o .xerclcto de
su.s atlvtdades como ~ulmlco,

Art. 24. O Consel:\O Faoeral de Outmtca. em resolu
çoes deflnlri OU mOIHflcar;i as atrltl1Jtç08s ou como.
t.ncla. dos proft.slunal. ó. Qutmlca. conforme a. ne
c.s.'dades futura.,

Parágrafo únIco. Ftc. o Conselho' Federal de Oolmtca.
auando I. tornar cony~nlent•• autorIzadO a proceder' ,
revlsSo de suas r.sol'IÇ~S de mane'ra a au. conll I tuam
um coroe de doutrtna. sOó ~ forma de Consoltdaçlo.

CloP t TULO III

D•• A~ul~.d••• T••••

Art. 25. O proftsslon.l da Qulmtca. para o exerctcl0
de sua proftsslo. é <~Igado ao reg'stro no Conselho
Regtonal de Qulmtc. r cuja jurlsdtç10 .sttver sujeIto.
ftcando otlrtgadO .0 "aç~.to ::Ie uma anu'da~ ao r ••
poctlvo Conselho R.lu,,::r.al de 'Ãllmtca. até o dta 3t de
março de cada ano. acre~clda o. 20S (vtnt. ocr cento)
de mor•• QuandO fora ocs!e ~r.zO.

Art. 26. Os C~n~~'~o: R~~'n~ats de Qutl1ltca cobrarlo
taxas p.'a ••oedlçl~ ~ ,~st'tutçao ae c.rtetra P~d
ftsSIOt"l'lll • pela ce,·t h,!... ~.f..r.nte i anc.ta<;lo de fun
çAo técnIca ou de r~wlstro de ftrma.

. I .
Art. 27. A. ftrmar. lnc'·. :duats de o,rofts.tona,s • a.

aemal. fIrmai. r.ulMr'~~~ ~J n~c. locleoaO.$. assoe ta
<;08s. companhtas ~ ~'~~!as ~ geral. ~ .ua. flltats.
aue explor~ servtç~~ ~.-~. 0~ ouats sSo nocessártas
attvloades de Qulm' ...• ~·.:ucl~'cadas no CJecreto-L.t nll
5.452. de la de ma:: ~ ,~41 _ Consoltdar.40 das L.t.
do TraDa lho. _ ou ,·..····1 ... '0;'. t''!verlo C't'ovar perante os
ConselhOs ReGtonal, .'), ......:., aue .ssa. at tvtdad••
sao exerctda. 'J,'·r :'''..'~s.tonal hatltlttado •
regtstrado.

Paragrato únIco. JI '"frat~e$ deste artIgo tncorre
rio na multa d. 1 (~~) 3 ~o (~.z) S.'irtn. mlntmos r.
glon.' •• au•••r~ ac·teaJa ~ Oobro. pelO Conselho R.
glonal de Qulmlc. ':~"c..\ente. em caso d.
r.'nctdêncta.

_ ••d.,lo dada '.1. Let •• '.'as. de ., G. nov• .ero
d•••,' (DO "-11-7').

_ V. L.t na 1 '0 d. "'1. (AG.ndo).

Art. 28. ~s f~t,~! r1U .",ttdad.s • aue se refere o
artIgo ant.rlor la.. ~r',ad.1 ao pao~mento de anulda
d•• ao Con•• 'hO Raet,~.~ de ~Jtmlc. em Cuja Jurlsdlçlo
••• ttulllll••t. o d'. 31 de Nf'ÇO de cada ano. OU CClll
mora d. 201 (vlnt. e-or cento) QuandO fora d••t.
O"azo.

_ Y. L.t"1 •.•••• oe 2' d...to d. "'1,. ·Decr.to
"I li.'.'... I de ..rc. de'.II••

Art. 2~"O Peder E••cuttvo orover'. em o.creto••
tl.~Ç40 das anuIdades. t ••a. a au. s. r.ferem O.
arts. 25. 26. e 28. e sua .'t.raçlo .6 POd.r' ter lu·
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oa~ com tnt.~valos nlo tn'.~to~.s • t~" ~no" medlan
t. D~OPosta do Consplho Fede~al de Outmtca.

Art. 30. Consltlut ~.nda do Co~s.lho F.d.~al d. Oul
m.c•• O .egulnte:

(AP1TUlÇ V

.tADo.t,Oe. Tra~.t'6rta.

Art. 36. A ass6"(·lé1a aue se rea"zar para a escolna
dos n~ve Drtme1ro~ .:cntelhetros e'eltvos e dOS tr05
prt"",trns conselhntrof. suplentes do Conslllnc. federal
Ge Ou.mtca. prC~'1stos ... conformtdoCle da letra D. do
art. .0 Clestll le •. sel'~ pres.dlda pelo consultor t.C
ntco elO Mlnlst~rto d~ ~ra~alno. JndÚstrta. Comérc'o •
se const ttut~8 dO,; dcleg""cs-eletto~es dos stndtcatos
• assoctacoe" de p·oftss.onats dO autmtca. com maIs Ge
um an~ de e.'stêncto leoa' r~ pats • elettos em assem
blétas ea5 ~elõpe.::t1va~ 1nstttutçoes. Dor voto .ecreto
• segundO a~ for~ltaa~et esta~'ecldat para a .scolha
de suas dtretortll~ ou t.rg:loos d'r1gentes.

§ lQ' CaCla slr.C'catc. O'~ IIsso.:'açlc· 1ndtCllr~ urro únIco
Clelegad.~.-e'etlor llUf' de"'er~ 5er. ot;r1gator'arrenle. "eu
s~to .'ettvo e no pleno gozo de seus d.~eltos soc.
a's. e p~o"s!:'on;.' dll autttl'ca. DOssu'dCor de regtstro
come. autmtco dt~'OIf~~~ ~u POssuIdor de diploma de ba
Chllrel erro Qutmlca ou t~~n.co Qutmlco.

canet~aela."pedtcloelea) 1/4 da
p~of I" lona 1;

D) 1/4 da anutdade de ~.novaçlo de ~.gt.t~o;

f) 1/. da ~enda de ce~ttde~S.

A~t. 31. A ~~~ja de cada Cor,selho RegIonal oe Oulmt
ca .e~' conslllu.da a~ segut~te:

a) 3/4 (t~ês auartos) d3 ~e~da P~oY.nte~t. da;.~~

el.çAo ae ca~t.'~as p~c'lss.or.als;

c) 1/_ elas multas aDltcadas de aco~do cO". a D~.s.nt.
l.t;

11) doacOe s ;

D) 3/4 (\~Os. a~artos) d~ anutdado de ~.novaçl~ de
reg.sHl:I;

c} 3/- (t~Ot aua~tos) elas mullas apl.cadas ~ ~coroc·
com a o~esente leI;

el) eloaçOes:

CAPiTULO IV

Art. 3~. Os pr~:etsw~ de ~eo.ztr~ de 11ce~clamento.

aue !..~ er.C~1i1"4l'·f?m ~'r'idô ~n.l df?st.~r:I-~c.. r,~. M'r"5t~"1~ t:h:·
Trat'a1rI:'. rr.Ou~trl:> e C'::(l'oér.:I.:.. d'~"er~0 ser rer,(j"aac,s
Delolõ .nter '!slõ,30·:S t'erar·te c· Con~f:U'c, Federal oe Oul
m.ca. dentr~ de ce~tc e olte~ta (l~j) dIas a co~tar da
data da cor.stttu.ç:lo:, elElsse Cc.r.seU..:.. aco aual çatieri\
lIec.dlr a ~espe.t~.

Art. 33. Aa~ a~Iml'::os llcer.eliSdclõ. QUO se reg.striS
r-err. em cC"·.!iE:.~I.J:-"IC ta a.:. Decrete. n" :-4. f,93: , ae 12 ~ ju
lhO de l~j4. f •.::am asse~uradas as va~tagens aue Ines
'o~em confertdas Dor aQuele de.::reto.

Art. 34. Os pres.dentes dos Conselhos Federal. Re
otor.ats de Oulmtca pretta.rllo ar,"'iSl"""r,te suas contas
~ra~te o Tr'tiunal ~ Cor.t2S ca Untllo.

I lQ A pra~tAç!~ oe Cor.16~ 00 Pres.dc~le do Con$eln~
Federal de OulmlCA ser4 fe.ta d.r8tamente ao refor.do
Trtbunal, após apro~Ar.30 ao C(~solno.

I 2Q A pl"~$tat:l,:· dE< .:.::rolilS ~·,s [u·/ts.dentelõ oc.s (;c.r,
selhos ReQ'or.a'$ ,je (,'Uiml.:a :;erá f&tta ~c. referto.:.
Tr1t"unal por tnter~dh.•::;.':> C:l~,tolt,,:. feoe-ral OI: wtmt
ca.

S 3G C~be aos ~~e$'d9~t8~ C~ C~da Cur,solho a ~.5P:~
eabtltdaOe pela pre!õlaçAo de contas.

Art. 35. Os casos omIssos vertf'caoos neSla le. se
rio resolvtdos pelo Con~elnc Federal de Ou'mlca.

i 20 S~ o~,~ A fcr eletto. na a~se~bl.ta a aue se
~.'ere este art.go parll e~ercer Co "~~~ato do CO~5e

lnetro 'ederal de a'J'.,.,t'::II, o p~0'tsslc"'1I1 aue preencha
as condtÇões e~tllbelectdas ~~ art. 4Y dest, leI.

I 3~ Os ~'nd.catoG ou a~5c~taçôo~ de Dr~'1s~lona's
da autm1c~. p~ra obte~err, seus dt~e'tos de reoresenta
Ca.:. ~.a a5s8rrt'.lét .. a cue se re'ere e!:tr. art tg.:.. de·.'erlo
oroced~r den1ro dv ora:o do n~ve~ta (9V) dtas. a DiSr
tlr da data desta leI. ao ~e.., registro ~révto P8ra~te

o consultor técntco d~ ~t~tSlhr'o d~ Tra~alr~. Ir~üs-

'tr1a e Comé~cto. '

A~t. 37. O Conselhc F~do~al de Outmtca procederA. em
sua p~1me1ra se55a~. ao sorteio d~$ ccr,~elhelr05 fede
rAis ele Que tratam as letra(; b e c de· art. 4g ~sta

le' Que dever30 exercer o mandato por um. por dO's OU
DOI" trOs anos.

Art. 38. Em aS5~léta dos cons.,ne'roS feelerats·e
fet,vos. ele1tos na forma do art ••g presidIdA pelo
consultor Técr,1co dO Mtn'stér10 el9' Tratlalho. Indústrta
e Comórc10, serao votadQs Q& ~ ~\fOs) nomes de profts-
I; H"""110 t1~ QUl.... ICi> C'Je de·.·erllo:o ftgurar r.a ltsta tr1
plt~e a QU~ 5e ref~re ~ letra a ao arl. 4~ oa D~es~~te
I!;;. ['ara e5:.:,)r,~. pel.:. Prústdc-.r,le Oõ\ Rr:,,':'t.lh~a. CIo
r.or jn·.. lriJ C"·C:.t,j··"tu Oc\ COII:,rJlIl... r-ull~ral 1:1", UullT,lca.

Art. 39. O Mtnlstér1c do Tratialno, Indú!õtrta e'Co
rr";'rc IC.. pelo 6rg!.:. Co:wtll:,ct6r.to. fornecerA cÓPtas dos
p~~-p~s~s e~1stontes naQuele M'ntsté~10. r~'3t1vos ao
reclstro de aulmtcü. auando reaut~ltados DelO conselhO
feGeral de OUlmlca.

Art. 4C'. OUr3nte o oe"'cj.';j de orgar,1zação do:. Conse
lno Federal de Oul~.C~. O M.nlstro do Trat.a'hO. Jndús
,,.1:\ ~ C':"YJ'..?,.~t~. oes'g~:\"ã um 'OC31 c:!ra ~ua seda. e. ,
rc~~ls1C~ú d~ p"~~lae~'~ d~st& 1"stltu1~. fo~necer~ o
rr·3 t er- 1~ 1 t) p~~~.:.~1 necest.~r ":.5 31ú Sêr", 1Çe, ..

Art .•,. Esta leI ent~arã em vigor na data de sue
put.llcacAo, re"ooadas a~ d1SPOlitÇoeS erro cor.lr~rl0

R.o ele Jane.ro. le do Junr~ de '9S~; .3SQ da Inde
~6nd~~c.a o es' aa ~8Púollca. _ JUSCELINO KualSTSCHEK
_ Parslfal .arroso _ Clovte Salgado.

Fe

Ou!
os Conselhos
profissão de

PROJETO DE LEI Nt 4.478, DE 1.989, que "cria
Regibnais de Oouimica, dispõe sobre a

po:'ovidencias."
dera1 e
mica e dá outras

DESPACHO DA PRESIDtNCIA

vidamente
Tendo em vista que

apensado ao Projeto
o projeto
de Lei n9

de lei

8.382,

supra foi
de 1.986,

inde-
que
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trata de assunto diverso, decido por sua desapensaçào, impri
mindo-lhe tramitação autônoma, nos termos regimentais.

Sala das Sessões,

IBSEN PINHEIRO
Presidente

PARECER DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE REDAÇÃO

I - RELATaRIO

Desarquivado, em virtude de despacho presi

dencial, chega a este úrgão Técnico o presente projeto de

lei que visa alterar dispositivos da Lei n9 2.800, de 18 de

junho de 1956, que "cria os Conselhos Federal e Fegionais de

Química, dispõe sobre a profissão de químico e dá outras p~

vidências.

Em sua justificativa, afirma o autor que a

presente proposição atende aos justos anseios da laboriosa

classe dos profissionais da química, expressos através de

seus legítimos representantes.

I I - VOTO DO RELATOR

Exa~minado o projeto face aos requisitos es

tatuídos no art. 32, 111, alínea na", do pE:9'imento Interno,

o tenho por constitucional, jurídico e lavrado em boa téc

nica legislativa.

Sala da comissão,

Jost THOHAZ NONe
Relator

1991.



m -PARECER DA COMISSÃO

A Comiss~o de Constituição e Justiça e de

Redação, em reuni~o ordinária realizada hoje, opinou una

nimemente pela constitucionalidade, juridicidade e técnica

legislativa do Projeto de Lei nº 4.478/89, nos termo~ do p!
reeer do relator.

Estiveram presentes os Senhores Deputados:

João Natal - Presidente, Jurandyr Pai~~o e

Edevaldo Alves da Silva - Vice-Presidentee, Benedito de Fi

gueiredo, Ciro Nogueira, Cleon~ncio Fonseca, Cleto Falcão,

José Burrlett, r-1essias Góis, rJelsorl r-1orro, Pedro Vala,jares,

Toni Gel, Joâo Rosa, José Dutra, José Luiz Clerot, José

Thomaz r~ünô, I'wlauri Sérgio, r·1endes Rit,eirr:" rJelsorl Jobim,

Nilson Gibson, Renato Vianna, Wanda Reis, ~den Pedroso,

Francisco Evangelista, Vital do Rêgo, Adylson Motta, Gerson

Peres, Ibrahim Abi-Ackel, Osvaldo Melo, André Benassi, Ju
t a hy Júri i (I r , Si gma r i ng5 Se i :.' as, 11 eIs on Tr a ,j , R(I Ij r i I;) IJ e s

Palma, Edé s i oPa S 5, (I S , Hélio Bi (; udü , Luiz Gus t-.i k e n, J (I s é Oi E.
ceu, Eduar~o Braga, Robson Tuma, Luiz Pióuhylino, Bene-

11

dito Domingos, Arolde de Oliveira, Evaldo Gonç31ves, .Je~us

Tajra,
r~ett,),

Rubem Medina, Antônio de Jesus, Ivo Mainardi, Delfim

~1 (o r ü n i To q;j a ri, ~ a r '~ ü S : Á1ve ~ - j=;: ,) ti //"j J e f f e r S (I n .

~,ala da Lomls~.aü, BIT "I ,je!gl~tü ,je 1?91

tWN''j

Relator
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CÓMISSÁO DE TRABALHO'. [tE ADMINISTRAÇAo
E SERViÇO PÚBLICO

PllrfUr do Projeto de L~i n' 4.470/89. qDe a1ten
dispositivos da lAi n' 2.800 • 18 • junbo dt 19!'ci.
qUl' "criIl os ConsdbosFt~ t Regiouats dt QuúIrica,
dispõt sobre li prollssão do: Qulmi.::o t 4b uotns prorl
dincias".

Rel:Il.:;r: ~utlldõ Tidt'1 de Lima

1_ Relatório

O Prüjeto de Lei n" ~.t7l\, d.~ l QR'l. de~l}lo)ria do Depu
tad0 Ralph Biz.si. tem ~)m.) '~scopo. atualizar detenninadm
dlspv::itivO)é JJ L.~j rI' 2,800 de IR de junho de 11156. que
"cria Oé Comelhv:: Fedcr:ll e Re~iünai:: de Ouimica, regula·
menta 3 profi:,.:iv de í)uimit:ü e 01:; üutra~ pwviJén.:i;l!"

O refendv prüjetv de lei. ü qual s~ me :lpr~enla para
análi::c n·~:t3 Comisd.:.. í>Jj aprüvJdo n" Co)Uli~s5.)de Consti·
luição e ju"iç~ ., de Redaç:Cj,
. Manifestv·m... p.:ln:mt·j. quanto) ao m~rit0 .:la pr"IXlsiçjo
Já aprovada n,.:: referi.h: Comis::.).?::

D - Voto do Rl'llItor

A :m:íli~.': do Projdro de Lo:! :upr:. referido mo~tro c1:Jr:l'
mente que :I inrenç:lo d.;, [IO:p, R:.lpli 81J::1. 3ul.:;r 01,) Pro:.)etü
de Lei n" 4.478. de I'I~'!. ,~ :: do: ::.tuJh:i.r dlSpo:,slIlvm do
dipl,)mJ legal vigenle h:i mai:: de 30 anos

A aJ,~~uJ,~jo d:. rátnda Lei o' 2 1'1IlJ. do; 1956. ia:·,,;
necess:iriJ. tanto mai: pJrJ tr;'l1quili~ar Jquelc: r.rasilciro~

que e,er·:em J proks:lo de químicú I? que. ultim;,ment'? viIi·
ma:; de:: injustiç3! e in';Compre~ns.:.es. têm recürridc. .::Iú P,Aler
Judici.íriv parJ dirimir o;: .~ünflilojS ger:.do: nJ reIJç50 de trab::.·
Ih.), Ressalta·~ que. de modú geral. a~ decié'~s Ju Judiciário
&em side fJv('lr:ivei~ a e~.s~s lf:lbJlhJdores. cujJ~ allviJJdes
assegur:lm :l qUJlidade dv pwduto n:leion]!.

A fim de atu:lhzar a pJfle ecqnómlco:.·im::.no::eira dü pre
tente projetú. j::i que ü mesmo 50: refere a BTN (Boinu, do
Tewurü NJcional). sugiro '1ue ~ep dad" J segumte redaç:io
'1lO parágralú úni.:ú do ar' 27:

"P:lr:ígr:lfo úni«,. O: infratúre~ do) di,po:.stü ne",c
artigo incorrer:'iú em multa de CrSI5ií.OOO.OO (';,:010
e cin'liíenta mil cru:eiros). çorrigivel segundo os índice~

de inflação. '1ue s.:d apli.::Jda em dubrco pclu Cünsclho
Regional,:c1mpcleme. em C:JSú de reinc1dêncl:l".

O Prajew do: lei n° ~.~78. de 1989,. dá a modemid:lde
Ae.::es~iria ;. Lei n" :2.81JO. de 195ó. adlptandú·.l :10 dtsenvol·
~Wnenl(\ te.:nolúgi.:o e às re:laçJes 01.: trabalho de.:orrentes.
'modernizand.J. aind:l. c. pruo::esso de ele:iç:'iú de Conselheiro
e Presidenl': dc. C(on~IIIO Feder:.) de Quimic:o P-:.rl:.nt.). no
~rit(\. S>JU favürável à :.pw\'a.;::'io dü referido Pr'JjetoJ de: Lei
por oportuno e :ttual. com" (;o'rrigend:l sugerida".

SJla da CJmisstiú. em , - Deputado Tidei_Uma.
PRüJETO DE LEI N° 1\.382. DE 1986

PIlrt\.'er da Comissão

A Comis5j>J de Tr:lbJ\hv. d,; Administr:lç:lo o: S<:rviço
Pábli.:o, em reunij,) ordináril re:lli:ad3 hoje. opinou. unilni·
'memente. pel:i Aprco\'Jçiio. ':úm emend:. ..ju de n° 447~, 0.1-:
1989. noJS tennos do pare::cer do:. relator.

Estiveram presentes os seguint.:s ~nhúr.:s Deput::idos:
Amaury Müller - Presi.:knte: CJrlüs Alberto C:lmpist:J. 1:1
be~ Ribeiro e Z::iir,~ Rezende - Vice·Pre~idente!: CaldJ~ Ho·
clrigue•• ~brcelo Darbi.:ri. TiJei de LimJ Ber:lldo Boaven·
tura, Chi.:o Vigilam.:. M:lri~1 Laura. Ant.)ni,) Carlos Mendes
Thame. ~buru S3mpilD. F.~lipc MenJcs. J3Jr BO\Súnaro. Cé·
li.J de Castro. Augu,,(oj C:Jrvalh.j, Aldo Rebelú P~u\oj Rocln.
Nilson Gib5-:.n e Harüldo SalKoia

S:lIJ d~ C(omis~:'i.:.. ~m - De:PUt3do Amaury
"'IIIK. Presideme - Deputado Tldtí d~ Lima. RcI"ior

PRCrJETü DE LEI N 4A7S. DE 1929

Em~nda adotadll peta Comissão

Dê-se a l'.eguinte reJil.;âcõ aü par;ígnfo único. do ;;nigo
27:

.. Par;ígraio único:. O~ iníral.:ore~ do:. dispv;1O ne!le
3r1igo incorrer:iu em multa de CrSJ50000.00 (cenlo
e cinqüema mil.;ru2eirljs). ~ufTlé\'el ~egundo oJs indlces
de infl",;3ú. '1ue ~r;:í "ph':ilda em do:.t>ro pcl.) Conselho
RegionJI.::ompcteme. em caso de reincidencia",

Sal:; da Comiss:lo. em - DepUIJdo Amaury
Moaer. Presidentt - Deputado Tickl d~ Lima. Relator.
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EMENDAS OFERECIDAS EM PLEtIÁRJO

NOl

s ~~ - :::ü Dlrlbu~'i~'?!> rJos prüfissiGr,:l1~ quflllcQ!, as segu!ntes'

t.dv':'d:.~es E..'lr'3, l"(?tfJ(;il.j,j:;~.,iS II,Gdo!!cJ3de;: prOnS5~.Qn6l!~1 .:lr.Ja que

n'o 1)i"1V:::lt1VélS ou exc!us!V'3s:

Di;-se e fc-d&ç[o eU!l1.v:c" ')v ·C!(J,",~· CIO 8ft. :'0 c ~eu;

~~ 1~ e:''', i•. DI'",lldc.s ,:15 inciso:. cJei>'~C:::

"fu~. ~f:. fls :"irf,t.S ou t:r,l.!':Jé:rJeo:. : Clue se reft;r(; (.

9!tlgO 3r,'.. er!·:OJ", ~Zc. ,)tor~\l:'1:Js :0 :-~91;lro ~ rHllJurl'~r,l" de Jj",I.t!Clf,

des ')0 Conse!hCl r.eolon:::..~ .:Je Qulc,Jt;é) en .:uj:l. ju'is.dir,~o ~'2 3J .... UZlf.

l::lt~ ü dia 7' de ;;){)f',D ,je cc.dc <Jno. Clu Cl)1;'l l:IaiD de :?O~ tvintp. po,

cenlo) qU:)rI.:!o fc.r::. c1~3~e ~r:J=c;., de~Cle ·~ue se enqutldrem n:JS di!pg

s!çGc::s df, Lei r," .:;. ;'~!"l. ,jE ?l) cJE; outub'u ,je 19::-0.

~ p . O Cons~!hü rC't1~r~l. cJ~ CL./!r..ic':l. '~J:":r~ perlo.:1l

COlilel'llc, DC!cJ!.:n'.. e r.esúlu';":o, lJs. v:l·)res d~s í.r. 'D~ ~ ')rlu!dtcJ~!

Que 3e rerert: ;) pre.3(;f,tc- Lei, üU(;dl!-;~cJD~ EIS ,jJsposlç[,(;,;, cJj L:.'!

nQ cí.99.!J, d::: O .;.Ie f1.:::..r.;o ojt> 1ge:.

~ =" - ~ão cor.3.!.cJcor!l-:l:ls. r~<lr~;I GiE~~O d: Lo?! ...0 6.~~91

de 30 d~ "utul)lto d.: 19:0, n3 r ü n;'31 do "Cé.'lpu~" daste .Jrt!go, :lS

l:nUcJ3d?3 Que l:"·h)1í'I ·:omo .:)Uvl.:.l~dco b~3.1.C3:

I -

j) ~n05!15e ':Iulm!ca~ ou rlsi':ü~Quh,1c~s ~li'l gero!, em l3'l'ilrJ.~~as Ou

ent!d~de3 púol!c:H' de econCJ,",!S 1l1st:. Ou prJvo~:.'::, l ..,c!us!vc an r.et'Jlr::í!,

glcas;
o) pr(lcJuçl;o. rat,r!c~ç:'o l2 c':'f1'S'rc.i:l1:'Jt;:ó;" sob c., ... lrc.la e respo~

sêlo.i.i.id&,j~, cJe prQrJuLCJl? L1uflrdcü~1 prüoul.c'e !n(Jus~r!:ds üb\!doz por l1e!o

CJe reaç~es ~uír.,1..::r.s ConLro!J(.r'J~ Cou ,j~ úpel·1t;Cle~ urd~~rJa~, produtos 02
Utl03 .al.rs ... ..;s "02 :jgef'l\.O:i: f;s!co-o:'!u;m!co~ uV t,!u!voJiCQS, ~:odutos !ndu~1

d.i;)~~ d':'i"lv~~03 Jl!: f1:jl,1r1ú-pl'll'iin .:le I)r~lJ~" (jn~l'ln!, ...e~l!lúl, ou o!r.er~l,

l2 Lr~\.{ollll':f,to .:J(; resI,juos rl!sul\o".\es ü~ u\!l~:;)t;~ü dl!'rl.l! m3'.~r!I)S - IH!

Iil!JS senpr'1 t:lue v!r,cu!:JcJ;j$ ~ :r.dústrf~ Qu!m!c'J;

c) t!'61l.)t:.~f,lo. en que se I!'m!jf~[I'Jall rCI)r;ries OU!fil!C:'~ cúnti'o!Gdos e

ül)er~t;ües u"dLjrl~s de ';guJS por] f!".·:i pot~v121~, !nth.. 3\r!J1~ ulJ p::.r;:. OI.=:

c.!. ... 'J~ púb)!cj~ í.! colel!v~~, esgoto ~or,!l~r.I.Q e aj( rejl;~,t03 uroonor e 1!!.

dustr!alsi
d) pg"'roJn"'i.a.;~u ~ cuntrv1E. cJe Qutl!c,üüc, Lrú~~I'il(;nLO )I''';v10 cJ~ r.lIé.'lL=t

rjo-pr!n1, f~br!cJt;150 e li:dlL.en~Ú de prod'J\')s ! ...du.it!l:'!Si
e) Lr;)'.. é:.r:,e..,'.. V Quioico, par" .'ir.s cJe .::on~e.· .. t.ç~o.".e}l'or!:. u\J :J":.,ib!

liIentoJ de procJU\üs nJturD1! ou 1ndlJstrJa!sj

r) Jssessor!Joen'l.o ~écrdCQ r,ú !. ...dust!!:.l!:a';~", cOl:1erc!o!!!:Jt;'5o

.:.mpicogo cJ.! fil3L~i"lDe-l)r!r.,:.s co de P;'l)ou\ú-.i cJl.! 1.-.cJu~tr!;, Llul lTdc'J;

104) 02x.,jlill: í.! Cllr.\role. de rJV~'J!~ljLl em 'j(;r'll ~ d:.. sc')urQr,,;.:l (Of";;'l i!f,tJl,

QUJr,ÜO c~u~:;.d[l~ ,jür jljc",~e~ ~uh.!cos c blo1óIj)!cOSj

li) f<lbr1c').;'o ,j( nrodulo~ CCislr,~tlcoJ~ sen ar,lc. le!')rJêvl1,~J, r.rod!:!

tO:i .:.Ie uso v(t~rlr,i.rlo sef1 lr,ü~c).;~o ~1.:f~IJ~udcM, prV(JuLos sJn,;~n~es, 1!!
set1cicJ~s. i'Jl1cldDs, ~r.~,i':~~L.JcO!;'> ~ tJa3!i1r~t1nte~;

i) lncJusLrl.'J!!:-:..ç1ü d~ pr(.C1u\':-;: J~r:l~(!cu! (; Gl!f.cntareL"

N02 JUSTlF1CAÇAD

N03

üe l'.1)1.

Ua oC:Js1fjü ",0$ ~oj aprEs.;:r.t:'d,j 3u'1esU:o d';" Cünse1l'.1) rcdéTú! de F:J!

Iilúclt: ~ re3p€Ho dv prQje'Lo i
'
.:170/C9. 'J ;.VSS: !ntenr,ao é contribuir com

& d1scu.i~0.

~ ~.:}~ 1>1)

C--7";:"l-i-~;. C-'l'~ '':-'h:l,; fll'-t.,r:e.· 7'-~ P"";;". - '-'~f;-e f,"'Jf!:,

"', ... , C, 'i. \ G I "" I L I tJ, O
fT"'::"\. ~l

o QrtlQ(l:i) e T~t~,:-Ut"~ ~íÍur:.f~!'_, p:.!.!>rJ'l D d~·~r C'(..";) <l segu!nte !e~:l~o:

_"Af~. 20 A 5Jo .:ir.,fls3.iorl&1s d~ Qu!mlcc , cJ':v.;ndCJ regj.:.tr~r-s~ efrJ

Conselho de QuImlca:

~~ A ':;::0 pr1v~\!v~s 60 profisS!lln;;J! do Cufndcú:

s) "15\u,'3, ú",. :)(i1~!;1l r~c;rJi'úc:,,)cün(.i!c1ünúr.,:mt.,, ec.b)!')lJen~

reellb:!<lgens de 1)T(·du\OS QU!1I1.:üs .; '3J;\JS dr;r!"':ldú~. cuj'J né.'ln!pul')r,'5o r~

queIra conhecimentos de QuImicaj

o) COfilercl<ll1:~ç~o .; ~~l":'coger; d; ~rl;o.:.l... \OS I.~:·dcüs, Cúrrosill'ü$

!nf!3n":;v~!s oJu eltrJ!':'S!vlj3, ressa~vé.'ldús Oi .::sos dI; v~ndQ o VOfl?jO;

c) Qsse~sor:.oeJ)\o l":.;r.!c,:-. r'l!! 1nrJus,l. r 1[11! ::,çnú, ,::.),",~rç'!:I)1::Jt;~(l

elilpr(?90 de fil:lt~r!<lS-l)r!"'os e d; p,vdut.:..i de !ndu3t!lJ Qu!m!c:1i

d) pesQui~:), estucJü, p)!Ir,l:jnf1enlo, IJGrfcl'), cor'!uitc.ri: ~ of,rl:sE-~

t)~~O de ~&rGceres l";crdc.j3 no (;reE. úlZ Quf,",!c!J;

e) (?~erc.íc!ú, nas lncJúslrl'J!:, d~:. ':.i~lv!d<ldcS l;Ier.cloJnJd~~ no 'Jrt.

~~5 "l:l Cc.r,sc.l1dc.çto dú3 Lc:;!~ do Trabj)hOj

f) r;,úg1sl";r10 .:.los f1;:,~érl:3 .:oJ ..... n:::,nl':~ dtr.i coJrr!culCo~ próprio dos

curso:;, de f':'!"I1I<l.;Jv "''"' iJ"Cot'ls~!ün<lls d,J Qu!,n!ct, (ICoedecld~ o l'?g,l~l':lr;~o'

do ensino;

9) sEg..,r:Jnçél cJ(l tr!Jb.::dhoJ l:1iI esl1be!l;clncr,lv~ p.jul!c';..s úu ~,Jrl!c.!:!

)Elres, qu:mcJo envc,)verelil ~ub'3l6nc1':1S quh'-.l.:E.s, ln.::Jus1-.,e '!I:'l !nsper,~(. de

co!Cll:lr~s;

h) de~emper,ho tje oulrc,~ 3~i.·vl.;os e fur";~l:S r,~o espec!f!c!Jdos no

Jel, que ~e ~i'LUefil r,l) -:lO.foiiô de ~'J;j .:. I).:lc!l.:.;ij(". lJcI"O!cc.-c!er.:.ffic~.

m.ica:

a) Ml~1.urJ" Ou .dlç~tJ i"eclproc~,ocond!ctof\ame!!.

to, eoll!Jú!oo)=-r,!, (? retl"'bo:.lú,:,cn3 de produtos '1u!

tI) Cúr..er.:l:J!lz,}t;I.) e •.:stQcot)e. dI! fjro.j:.tto:, t~

lt1~üs, cüffost ... oJ!., lr,fl;af16vt!::i ·ju eXfj!osl\'i)!i I

t 1,
,
J
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c) f\sseS~I)!Jfilentü t~cnlc(' r.t:l ir,dustrlsl1zaç:Jo,

comerc!')!!:~ç~o e elilpregü de fi)3~~r!ElS-pr!li'I~s e

de prc.dutús de indústria Quimica;

d) PesCJu!sB, estudo, p!;lnl?jtlil;n~o, p~rlcj.El,cO~

sulto.lEl .~ éi.pE·!ent~.;!Io dt: p"lf~Ci?:res t~cnicos

na área de QuImlca.

menc!on'3d"3S no :1ft. ??S cl'J. C"rl~ul1d:Il;:o

Leis do Trabalhoi

f) Mog!sl~i!o d~~ ,"':Jt,;dEl~ cc;r,st[jntes dú~ cu,!.

r!CIJ105 pr6prlo~ dos CUL"SOS \:h: :-.orf.lbç:ú de

prof!~~!'Jn"J!~ rJ3 OU!l'iI!C!, c.bl?ú'(2c.\:Ja .:. leoJlsl,!!.

CAo do ensino i

públicos Ou part.'cu!are~t quando cn ...·olvei'eli'l

substâncias qIJ!D1ic~s, !nclus! ... ~ ea lnspe;:.lo /

de caldeiras i

h) 'Oe~ellpenhQ de outros 312rv~ço,;. E: rUflçlJes,

nl§o esped nC::ld:ls r,EI prt:seni:e lei, Que se s.!.

.tuem no dom!n!" de SUCl CJp!:cl~.rIr,~o ~t:crdco-C'l

entlfica.

g) '!:>:'!l'li? ~ (contr'O!l? de púlulC~u ~ .., ge!3! 12 da

reguH.r'l;J ~r.l\)!12r,~:)l. Qu::..r,do c1uz'Jd:ls por ogcn-

tes químicos e bio16gicosi

lndlç~H;'Jo ter,;r.~ut!CD, produtüZ: ;;'!lr,~~nl~s., 1n-

tantes;

!) !ndust!!~!!.~::l';~o d.= prúdulos dl12~~dcos

JUSTIFICATIVA

o projetl) dispDe ~obre 1)$ Con3,:?lt"'ui r~derE.l ê r.eoi~

n:l!!;' d.! Qufm!c':l. :l r.Ji"Or!Z3!;Ú .:I.::. QuI.il;,:O I] .:IJ. úu~ra~ prüvid~ncias,

01 te!~ndo :l ll?! n';l ::!.SOO, d~ lJ de junho dE' 19515.

Qulf]Icl)~, Cl:. .:-eç;uint12s ')t!vlcl~ue? é:r1r'~1 !'e~

pe1t:ldüs D;- Q"dúlióJê:ldl!~ profl;:s~or.;;.l~, )!nd3

Que nSo r.Jl"!vath':ls ou e'·'c!uslv'3::

econom!') m!'Z>t'J Ou pr!v!Jd'):; • .i.nc!u'Z>lv~ er.l n12l~

lúrg!cEl~ ;

b) prl)duçOo, :":It.r!c')ç~ú .; c':'f.lefc!a!!z5';~O,?.:.t.

controle e responSClt.!I!dCld~, ,jL' p ...·oclulús • i~

ce'Z> contro!9dCl~ O'J d~ OD~i"·;.;012S 'Jnj':~I.iClS. Pf,!?,

duto~ otltIdos Clt!:I'o'e:: de :Igenle-'Z> f!s!cú-Qu!o!

cO'Z> Ou b!ol6g!cos. priJt,): !nrJu~l!.!gIs dGT!V,!

do!> de lil')tér!!-pr!Iõ'~ d..: urlç;eF';l ::lnh"':'!,'o'clJ~t'J!,

te'Z> de ut!l1::::r,lIo ,je?t~'Z> r.lDtlfri-:.s-primaz 3E'.!E,

pre QIJ~ vlncu!od:'s l, lnd'Js~rl:1 CJulf1Ii ..:ú;

c) trotrl ..,entC'l. 12Q .:jue se er.lpreQuoJl. !':'~ÇtlE~

Quífillc,H contro!1dús e I)IJ~r':lçf,e'E un!l,.j:&!~!; ,

e úb::úletc,. ~~rJ!co d'H CljrpürCl,;tlt,-s .:I,; oficio clt IU:ld~ H!d.:l!J. ~dc~

tr~ n.:!;' JU ... 1d:.cll;3 pro;!~'31,:IO:;!~ i=,r!v5~iv~~ do ;f.rril[jc~utlco.

o :""Jn.:l~lilllrlto p!lr: ~e Ir'stltuir pri'o'ilég!o prúrlssi,!?,

n')I ~..:git!fil~-se nCl L'~p':cIt;ç~o l~cn!':ú-c~er,~íf1C:l ~dQu.i1'ida ilOS ban

co'z> escol ')Ies.

Oe'Z>i:C1!te. ~ lei Ortlln!.rln I.Jú püd~ lr,~~H:.ulr prlv!

!~p!u r.... rof!s:!on-:! per':! unú ún!c1 r):-e.r!s~~o qu8Í1do pe?so:.~ de U-rtrt:ls

p::ra

o e:iC'rc!c!o üt; delel"r.,!n:.dCl~ at.lv!cl!ldes.

A:: :.l!n{'v_~ ,::,,~,~,::!,!.,~,!,~ c ~, do ~ ~'. do Ar~.~O,

s~o ç':If;e~(Jr!C:lr"er,t,; ~.-,con~t!~lJc!on~!SI pu!~ ~i'I.;,.;JClIil s pr!v~l!~c.ç~o

de :t!V!dCldc? do profJ:,s!or,')! i~rntcêui:.ic,;) á:l;cünheciclos pelo Decr!

lo n~ e.:.J7€. de 07 .:I.~ .:JlJr!l de H'61.

to r,v Incise, :>:!I1, do !lrt. ~C', dCl Con'S:'l~u.iç~o reC;eréll, que.} o c.!!

lor,hlü c,~d"'Q do l!bErdrodt: ,jo Cl':l?!'C!C!C. d'l prür;,s'S'o, e :lSSihl dI,!

de 11]uElz pu') fins púlJveis, !rldustrl~i5 Ou pOe;

por') p!sc!nc'Z> pút.llc~s e- cCll.:tlva~, e5g0tO

5&nH~r!,:o r;: ul; rejC'.!. .. o~ urlJ::Jnu.::õ e in.:lu'Z>.:rials;

d) P5':Jroni:!:..;r.c. e L'oJnl:&o!1 d12 qU':l!!dc.Je, tr~l=

mento prévIo de r.':lI.~r!::l-lJrili.Cl, ;~brlc6çt.u

is Ou industriais;

f) asses'SoE,õlGf'lto lo::t;;r,!co r.:, !r,(/u5'.rlZl1i:CJç'JO,

cl)l'iIe!':l~lL:).;'j.:l e e..,pregiJ ,:1(, o:'l..:r.i:ls.p!lCl:lS e

de produtos de indústria quíJntC8;

n:r:I!! • ~ llv!e I) e--:erclcIú de qu.:.l"1Uer lrtlbJlho,

oficio Ou proflrsElo. :lter'ü!d'J~ ')~ ilUE',liflt;;o,;"E-;

prof!ssiona!s que :l lr2i est'Jt.i?!ecer."

r~ce ~c. e."po~ ~ü ...s re,er Jd:.:.: :!1f"',e!l~ do 2""

'" d.:. !~!'t. :'0, ~everllo ~er .,;,mE:f"',.:I!ldas.

Â/,,-rL'(
( 'j~vn

llEl'UTA['O FE~ERAl
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16

dE ~ 993

rR':.(;r jr.~j,..'.·i~::-.t".• cl:-.r.'L:Rr,tc,

Sala ca Co~ !:.sio. C:E

cür.t.:-~ Itrr'u'i. cc,:\Cr Q nQ Ll: :...::: :'l~ ';.~:c:'. ~I' !-:'C.::, i:!: f. O:::.te.. t::-.

~I'; n'~ ::,.?i'''. :l!'.1C ,f .:I~ !.·'?2~ ~ r,go ,:,:' i'7I':'. ~l= ~nerp,;:!:""5

.:::-::.n;:-,::c,at··I::. r.Cr f.l:;:(;c, ':c. ~"o.Je~.o.

o ~"c...ido de ~c: ~Q ·L 4:'" C , l!.: !?CS'. tEto o

,:,~ ..i .. t i·.'Co. ar.l:",c C·'Jt ... ,,'!r. .=e :"i::i\:" 'J C~'ClS::Co:.iC!.", ~:\r,t!:.t,~s.

for::;;. de f:le'ir;Fc. €:lü') Cor,'"-..:lh.:·t rCC:e'I'-~ é r~,ic.nni':. ~e

~,~ :"ltJ,:C'C~ C'l'J':- .:. ;.r~:<i',o :'·"·.;lt,.~·.i:":c .t::c.t:.o ;'.·l"!.~ : "li:' cio

~.rCi:'l,::~i;)n:l ele' '~.JI'(ii.:J, .. e:. ;:.tr l:r>Ji,;:í:ti r.5,:: '::.':~1.J-:':"'.1I~ .::~iç.

~'i.:{.:Hl.:l .,.:.:~~i'.',:i~ ~ 7?"c,'7:<;.t:iotll'. <; cC' rl)r:';.';:::E90 ,:,"),':'"cl<:I!::'Is.

l"':-~IC:":i:iO d:"'! ~.\c~r~;~ Cl\tlti'C,\r'iE'!<. c C!'Icr:.) ~( ~(;u",ão C:D.

~rt'''':<:.I.·o:l"I! .o:.i":'c C'Jir.:iC!. ':1')b~.\:O" ~cC'nC:r_ r.~ !. c,lê-:.. .:li'::

Cl;.~ :'jf·tro CL\.:n.:J:,~ ~I't.t::,.:t:<:,:; :,( :,,;;:l:.~JÍ":o';). !'I~

.:J:' :-.~'3. 2 •.~ '!' -': ;or'l':':' in~" :~rC:1'l~ r:1J:'" CIJtr'I.<;' ":'.tI:0C1r ias

C:C':"I .. o1i"'.(;~ ::::.g ;.t":bl.Ji.;'Z.!"·~ dQ~ :':1"D:':40'!ic.n"i!" ':.t:: ')'Jit:)ic:l, j:;\

:lc~;nicai: ~,l\ l(gi .. l:.;~.:. ·';~C'r.lc • r.:. j'.l"I~r."'J-:::fr,ci:l dc.s

10;" i b'J>ll\ i~ ..

~tU:rH),', w:' :-. J"): 3,,!. ver'JI. ~~r...t. COU".!:l)l) JO~CE

c Jo3:~ .\L"~!(I,·,. ~ 'E:M':Uü:, U"1 ·1. (!;:- z~. Depu! <:~ú SOSl)t~ S!~IS'.

BRI:' t:ccr.dr-'.: ide-,t i'::f'~ o: -.::.!:,jC't ;'.'f1~ tr:_ ....'ç,:O"~~fI:· r:<:.r(;(;' d,,~

cficpc i,.• c.;·r,t:", i:::"J;r r.,:,:'I". c c1ltit:.T,,-,ül'. ::.:,:'r,~ú r.l.JlÔt"oCir.lC OE'

nc.s,sü Pa{~.

lIô[,'t"h.í,,~ :c •• €:l. in:::'Jt..:.s o"rlt ~ r.,:ú,;;!r 1< f""rw~":';'Jt ic<..• Je

<:j·u.:tic:.:l(.. dt" ;-.:rti1i:::n~c<;. € JC'{"lZn~i'_'O'i: !'I;rícol~.'::..

;r;.;~-.:Lt..'-t Cl&"KiT

~~( t{<'~)

PARECER DA COMISSÃO DE 11lABALHO,l>E ADMINISfRAÇÃO

E SERVIço PÚBUCO

..4u."""IAli.i~
DE":.Jutac!o ';~i';~RY "üLL~R

~u"i'\ntl!.' " d;~':'J;:'lIfo ~rJ. ::l€:lt,.io di) P,.,,';cto dE'

Lei :"\~ ·L·'7!:'. ~c l.~C':'. :r~ Ci.t.t". •:Ic 2~ -dw: l..,;.:-~l.:. ,:l.:;: .!.r;':"l2,

rc.r:.~-lh:: <.?~':~"I".t:.d:>.L. l'Li. 5coJ'Jirltc~ e:'J!l~:'u c::C'nd~!..

E)~:'l'.'. ~~Q ~. e.:.' E.r. ~C"I:'!;:'~.C:c· !!!~'õ:::J!: GIBSOH.

r.cr"O='i.ccntc:. i\ rcc:.,lio 7"DPO~I.~, r-clú ?rc·";tt" [CI t:1::".>U!. ~c ~,rt.

2.~ C:'" !....: ...2 2.C(·0JS~ .:\ :ncic~x?ü C<. Lc: nQ ';.':':'9/C~ c ;'0 f'

~Q COe. :.\O:;'f.:ú i\rt. 29 :. :1:.::::;,20 ~:, :...~: r:º ,;, .':'~·1I~~; t: ~<:\ n.:J'O<:\

l""E:t'sr;âo ~1.0 ;; 22 do :"cfe:-ido art. 23. Elir.:i:"li'lnC!tl

I".:::'arê:r,ci!.:' =:'.!E. ':~~.= r. c:~~ú~:l.·.'c.~ Ci. C'ur.:iJ]iClIl;::c.. ':i'.O; _(?;S m-PARECER DA COMISSÃO

1-!r..U~ ',' .:, .:O:ZO .~~!"!;::::>.:.. ~CCU::' C'I 1 i bl..::. t::'.'S l,t iv' ~ü'::c~ <;:'.lE o

=t:rojrit.::- l't;r"!)'J: =>~;":'ol i "rrolr:-.t r <l03S ;:"üt::;<;.i.::.n •. '!, J~ C"'.l::-'!i.::~,

e;'l:r:.il'".!'Indo ':\.n'l("~l\S con<;;t"ntE-'~, (":'lO:; "lir,E-"),';; iI. ':1. t. • .:!. 1'. h.

A Ca.1••ICl eM '!'rst·:alh.:-, do .AdIl1nl.t.r.~1'3 ft se"1ç"
P6bl1C('f ~ reunl.,:,- ç.r.:J1n4rl. resli.4J3 t..:·jOf C,·1OUUf -:~nt.c. CJ vút.o
_ ••FoDrad:-:. ..to .Deput.ad·::; le1re Rel'cn.ie f lJrJ.a.lt.h·ú P..elat.or, pela
re,e1çac. <lu: É.eMu ~(';,(eL"a,::1..u. ftP.I Plelt6rlc! a.:.· pr':íjfttc., .:te 1.81 n 8

4.478-Al&9, no;". t.ezoa:,a .:J.j ~rQ:Qr .1v Dnput..t40 ....ttr}. II'Jller,
de.19n~ P.elet.c,r .j.:, ,,·a1li::Nor.

__L



E.tl..,erea ,rQ.4itnt"a G' aenber.. t.úr,utalioe Paulo P~1a •
pr..li111nt., PGIJl·:· P..:·:h. e Maury Müller ... Vl.=....Pr..ldant... Carla
Alberto t:allC'i.U, Chie", _ral. Chico Vi~U.nte. __ Geldino,
I..nI.lIetl'l Gra.'1811a, Roralnlu Cel",inb.:., "nquga W.gMr, JoI~ de Deu.
ADt..ft.H, Jo~ .:lcc.to, Narcftlu Lur, ltarl. Laura, Mande. ee-~.ll\o,

Jru.nM. da R":h:ba, Gawaldc Pol., Ital.:il:4l1rc. P!ol)re"ante • laire
.......ioo.

.,. 1'93.

VOTO EM SEPARADO DO SR. ZAIRE RfiZENDE

I - IELATo5IIJO

Ci p,.oj~t o d. Lei í.~ 4.4'?9/P9, ac •••

c.r.cte" I zad... d.p.; I. d~ ap,."....do r.. C~. i ••;':' .::t.
Con.\ 1\IJIc:ií,:, I' ~h.... t i;a I' d. P.daç;io I' n. do Trabalho, d.

Ad.ir.lstral;ic. c e.,."I"13 P,lt.llt:c.• f'131 <jlscl)t Id" •• Pll'nárl{'l

•• ".ta d. &li d~ .~o.t::. .::11' 19fi:l;!. r • .:.~,.r.r.to q'JatrQ •••r.If.......

••Iulr" dl.crl.lnad•••

C••nJ~ .7~ J. d,:, ~,.. [ ••".,••.:.1.:. U::'LSm.. Citl'~OM,

acrrsl:l'ntand<;. :. r .rllo,.i':) pr.:JJ:losta PI'J.:. P",oj.~G .0: clWut d.:

u\. 26 d. L~I n~ 2.8~",..~t- • Indi.: • .;i'.:' d. Ltl 1..a3·~.'E1. ~ ..o

• lQ .:s~ r..~seo .",t: •• ll.r.\;"Q da L~I "Q 6.'}'';'''·(1~. rá•• li.

di •••'J. ·nv••·:;t rc.d.'~-:.•c. I: &!~ de. cit.do u.",i • .&!G. d.l~
.lieln.ndo •• r"·(.,,,ioci ••• d.~p-(,.I.,,'.·(>. d. Cor••c.lld.-:"c. d.s
Lei. do T.... t.l&lt.Q. Cit.••", ...c-•• Q'.1I' ..ss.....",.d. ",.-r.G icon•

• r",or•••erntC! o r.úl)er.=, da L.I 1,~[j3~. de: '~'f1. c. data d.

Lei nQ l..9'9". Q'J~ .. dt l'?B~ e r.ic. d" 190:1.

C.r.'}..:!;) .7~ "'''. jus e... s. r·..r:· ...t.·jo.. LlJI: CAIlL~

~Ul~' c J&:"..) AlHEU .... q'.!~ .lJl=r IN' '='0 rc.l d(' .... ",lt".. I"ãc.

p-",I·....t:I·.·•• d,:· p",oti.s;I~n.l de cl'.. ;.lc. r''''H~ost~ pelo pr~Jetc.

J!l."'. C'c·o~t.", "0 J ~" d~ .ri. ~(lI .~. Lei nO 2~Et(\•. ·!:1. .Quel ••

objete. d:;ta .1 ir••• '! .0 b. '=. d. ('. h. 1. n. o.

é ••nJa n~ ~. d.;~ '3t' •• Coep,.. t .~ .."lS Eoo.·.P(.O JOlGC

C' .J~:" HLKCIC/I•• E.C'.~;1• ."l~ -I. de Er. [·e"'Jt.do E[.~ON !lllb~••

Tr.t.-s;~ de ...nj•• ;ab.::·l"Jt:.et:nt'. 1~I'J.i~. TC-l.::' ot:.Jtt 1'·0 de

\ru••tc:.re;ar ~.rt~ d.~ ~U·.·ld.dtc. CI'..r ':o proj.to diz

Jlrl .... tl·.·•• do rr.:;I~~IH.J.l 0:1. l.HIÍIl,;IG_ ce .t,.,b'JI,õc. nfio

..rl·.·.tl·...':: Q1J CllLl ..... i·.'••• at,.'n.:to-a...... 1•• 5; outr('ls

..rof"l.slor;.I. :I~ ror •• ;30 t:ol·rcl ..t ...

II - VOTO 00 IELATa!!

C,;)r.c.:.r:J<II.::·~ 11:(:). a. E.C'í.rla. de- il'J('t .... r,~l=ut.d~

tULSOU CH'!OU. q'JIf busi:a. ·.·I~..nrjo ... prc.te:"ão d?

t.;o b::,cant li .~ i!.rr.d.... r.~. :!. :t t 4\. t odac

r.l.clonada~ cc;. a••lrit".JI .. ~... ~"l'Jtln.lor•• I~ dc.. qlJfeic:o••

•• dl.laa úlllli.ç.. qu•• ".j.·ct 11IC'1l, -:.E:- l.t·~;::,l·Jt.l)rntL i II'J"Is,

no. f· .... llce. dlglo.S d. Rcült.i ...,.lc., ~ü"~tj", li" c:JI',ç..:I'."n.::la

co"·o CSf3ft'lto "a Con .... ltulçã':. no ~ur t.ngl: ~ llblfrj.d~ d':)

.w.",cf-:lo:> ~,,.ofi•• '~ll.l. ,.~d'J=I:'•• c. b.,.ef'fr:i~ dt I':)U'" r t.\&

prof'I •• h:m.I •••••t",lbuh;ê:e. prl·.·.t I"~. dl::·c q'Jill.leC-''S. " •••

..r.d:::. IgIJ.", c:o.c dl ••~.ü•. d.·.·••Ir" p,.rr.ritl•• p,.lll.rlr.

d •• ~u•• , • dlf n" 3.

R•••• h·.r.dü t,..t."-.II de Il..t.lirl. d.
co~~lirl':l. da .:tQJta C~.i • .i.:- d. CO".'.It'JI,ã·~ If .."J.t I,. I:' dr

••d.,,5;v, ~U. ai ;.da ·.·.1 ...,~II t'>t,.." aet·,. t a. ..rnd.. ora

.r•• l ' ••d.s. f·~r.illeo-r.o. .lIr.t: lor•• r Ine"rt·... fiit'o '!5e f'nr ••

ab••",.·.d. c. tc,.ja. el •• : de'.t,..I".1IiI r.:..·.'. ,. •.18"-:\0 p:;tr:;t

.rllgo. ~. L.I ~.e~i','~L 4:"_0 .C t:.. t,·.t.s"!e de I"lrt iriC'~ de

p,.oJ.l:a J. Lei 4.":"'C.'B? E nr.. c.se tJa Ewnd.. n2 1. ,:;\11..,

dll••~ ct'Juf·.·cco. t:·:I!'te. a. r.ll·... ':' j. nI1." r 1:0 d.t,:;\

.tn.: I,:m.i•• n...: ... j r..l dl:o p.r á~,. .'0 .tI ':lU," • j~.C,.t'..~.lulJ ~

l::. ccr,.:11J.i:c:.. •..ot ...~. r~l. .pru··.ç:iI;. da.

E_nd.r, ..::I. f'l~r.'r II;r r.~o:: 1 I:' 5 •• c Ftrl:ojC'\t:. de L.i n: .'.4:"8.

d. 1989 0 r.J_lt.r,,j.:.• r:·r.lr cor•••C1Uir•.: I•••r. 13e n~. :! e ...

CoIA.Ia~.~.H.Ie~';:'lm
[,tP'Jt _~D !r"lll=\~ P.E:!~H(iE

R.l.tor-

- PFEL!MItlA.r,MElitE.

Er.. "lU" r:,=!;fir.1 ~ ~~ll::"!':lç;·:, e v rl3l!'pl3::" lo:. qUé t,)r.::.s ~lo

j}u~trc r,eç.ut3.3.:. ~31t:e ~"=E:h,je. nio r-::"e!'i~",~9 del:·:3!" de nos !,!"o

nur.c:L3Ir :.. rC.3ielt·:, do.:. ~eu paníl,=er, d3d::::. ':i.! rel:l.;-iü :lO projetr.l ~e

Lei r,';' L.e78/e!' 30 r.~.:. 'C'.~r•.:.~ :i.l1J=tloe e:-:-üopu(.!ld.:- 'r.:l!r..h B!3:Jl.

::;=•.:. p~!'tlr,er.l.~ )! '=':'n~!d.:i:1.·~';õe~ ~ue ~l)(Juem:

1 _ .) r~te,:ltr .3c nir! t,:. dcv~rl.3 verl!'::r 5Qt.!."e ]\5 13r.,~n

,ja" ar-r.:s.u.l~J,)s e n3.:. ,?,:.t:..~e Ij [)L ':.·170/6:', que j:' tlr.h:l 3i.30 .:'1

~r.:.IJa.3.::. ri:' C':",\.1t?ci,:, .3e Cvn~t':'l.uiçi.:. ..lUI5t!.:;:2 ~ P.·;:,d5r,r5o .; n:l '=ljmls

')5: de TI."3~lh.:.. t.dllir.l':l!'4Çic e ~~r"!.t:;:r.l Púb11co.

~ _ 1.8G.i.U. '::51:31"1.:. ~p':3n)~ ju19~!' .:. Mé!'.ilv .jJ~ ~n,J,:)~ 'J

pr~[;ent~.3~ç', ra=5o 1.:. r~;;'.:.!."n.:- ..3.:. o::;::.b!.'~.ji.i.:ú PT.. ·1·178 ao pl13n5.!':!.o

'o,:,t·) C':oQ1~c;.:t

3 - u~ ~!.'9I}nlentú$ ~pr'23eTot~.3ü:; !.:elc. !lu'3.:r~ Fe!·H:c.r, '::'-..0

rol3.c3v 3~ ca'l~nd~~ 1, 3 e .', .l.nv'::~mJú D ':':'h~';.;1tu!;;i.:o F')!"~ ul:!.r.l!n~!'

~lG de j~. d~8 ~l:'.rlt,ul';'-:~G pr.i.v.1\;lvaG .1':'3 Ol\!r;.l~r..~, 3~.:' um aqul·,c

co.

é livre c· .e;-:e:rc!.:1.:. d-: qU~!':Juer trlN!hr,), '=If1

cio:. ou profl!l!::;'ü • .:l~endl.:l45 JJ8 qlJJ!!fi":.:'It:;:5e~

p!'ofl!,$l-:.r..:..i.~ quü ~ !.~::. ~']la~!.:cer"

.\c ~trlbui.;':'a!3 r.!"::"!~tlv.:l3 ~5ú ":3!':JCt~l'::':H:!.":~S p!'!nClp~!9

d~~ L>l·':.!i!:EC,,::,S !'tig'ul;:lJn"·nt,J..33~ r:..:.r Lei. 1\S'3:!.II ••, H&,Bco. o Engenhei

rü. c .q,·j".:·;pd.:. ~ t.!.lu-4C"1 ú ?.1nn:.:eullcú ,::.:.,,;')uea Jtr';'bu!.,;~3 qlJe IhG3

a!c. p!'! ....1t1v~:J •

.E..:elrn ':.:Jro e!'=~s prol lf:'311j;u!.'!', .:-s 0u!m1r.:o~ t;ra 5Ua!' ~

t.rlt.~1·;':e5 r:rlv,.tlv,\z .:on~.:!.í.,j'd,)~ h5 &1.:119 .3e ~O :)nO!3. 13ii1 ''':1!'!OS

d1p!c·:::l.1Z !~::J.).ls.

rf:rct.:l't!:-!3~ [~c.i.!r;ent'li ..'):'.1'; J !:!.bo?:r.:1::J.ie prof:!.~sl·JnDl o!'t'Í

.G2'2~ur~d':\ To.1 (:·r.5pr!~ C.:.n~tl;:ul.;~v. &:to!: .j';:'!:!.iiI!t!'.i<5 po!!].

"qu.1l1fl.:.:..;3:o ~ru[1f:21úrl:J! .~u~ ') L!i e2t~bt!'!ece!"",

c:.m·,;> n~o p.:10l·1~ del:t.1!" de ser.

11

contor ibu intlf. ·.·inc.ul.r

obr i~.tl3r Ilfd.dc de. r~~ Istro dC' rir.... O'J. ~nt Id.de. 1"'.0.

Con ... ll.c.~ ,j~ r.tlJialc. c t:. p.'IÔI...tr.t' .1.....n'.idades, 11.lt.ndo

.dll•• 11. o. '.'.1 ",.... Ij..... <li'! •

,lo I;I'1>~fi.3!: n·.' 1 d.;:,v~ 1,;;r rej~!t.Jd<5 ror .,ICio de origem.

Ua.1 ~!6~ i~IJI? ~ LoJl n'i' ü.S9HE~ r..::r,j~u ~u~ ,;:,Z'1t:~·=!~. \7:d~ o :4Vr foi

t!t:':t1nto.
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UF!n, d.G c0nfü:'T.".!.c1ê!.é:~ ':OC'I Do L~.i. n? 3.JCJ/91. p.l:vc~dim",n;:o ..;';;;;'2 cor

!'ol::>":<:1dO :.'?lo POOGr Judici5!'"io, := FJr ·35\.:(I pré..p!.·!i. C..::-r,\!5s3u dl? Tr:l

balho, :'\dninis~:!.-c1':;~ú ~ SG!"I.;c. !'úbl!co, qUo: D.p!'OVOU o3!'L rlç'~,176/~~.

EH[IJD.'. fi":' ) - O pr0j~;':ú, qU.2 viso r,lvdê:rr.!:::~r ·3 uniLicilr

a !~iS!2Ç'.50 j~ ~::ist:;nt? ? F!"!nc!!,!o~ jUl.""isp!.·ud?:-.ciLis C':)OSC:oJ~~-

dos il ::?sp:itü .:1!l ,,;;!viclild.:. C).:. pl"o.7issiün, 1 qu!r..icú, 2 ;".:.i:.~!I:l:n.:e

c::lte!'Eldo p.:=lc1 =m::nda, ~ '~sVEl::ic: .:1:; suas 3;:1.-1bu.'.çôGS CJS l.u,:urquiL5

piibl!céls fGd::!":lis 3m qu: S? cons:':'!:':U:D os Cún3~!hos r~d2r~1 2 r.e

910nais de Química.

,'. enef,da n'i' -: ~?!"? ~ nül','.!.. .:lo ..ri:.. 5... , i;;~Iil 111 da Cons

titui,:ào rl;;d~ra! o?m vigor, qlJ'; ~ssim dispóe:

"/'.!'t. 5'i' - 'rodos 53..::. !qu:!ls p~r!ante ~ !...el, s.;n .:11s;.1n

,=50 de C!u\?lque!" nature:::~, ~~:.::;)n~indo-3~ aos ~!'!\f"i1~i

ros e ~os ~'Et!"ange!ros !'·.:s!den;,;::s "o !'~!s o iiwiol.::lbi

l!d'Jde do direito ~ V!d3, !: libe~".:l~ ..:1~, ~ l,;uilld!.a~,

segu!'anca e .; p.!"o'Eperi.:1ad.:=:, :\ÜS ;';err.lOS s";'3uir.'.:.es:

X!!! - & liv!'e o e::ercicio d,z qut:l1qu~r ;,;ri.bil1hú. 0:1

c:!.O O'J p!'ofissão, eltendidas :J~ qua1ific!l.Côc=s p;:o:: i5

!::>;I,.ona!s qU~ !l. Lei. e:::~t.b~l.::c.er"

VCJle r-=:Z~dr qu:= ;) lil:,~!'c1.ildl2 do ,z;·:.3::ci.:.lo d.=: qUiliquêr

lr~b=.:!.1h.:., siqn.!.:lco p::::clpuaf-l::n.:.: ";]U.: n';o l;·,d: -:=:':is;';.!.!' (E.;.c!".:.r.ün~

ção .:ouo CE.U:;~ lmp;,::l!.:!VE., pcrCJ ril~is ou m~n05, n..:. qu.::: c.:.n.:.::rne ã
conv!ct;!Io r-ol1t1':il. r!10s5:i.:~, !'eli0loso VU .:i<?i\;,;!iicc:: (lo lndlvi

duo que qu,zi!"~. p!."<?sô.;:,!" d:;';::rI:li:"lCJd.) ;';!."3t.l.lho. Ent!"':::ilr,:::'u. cor,\., 1)3'D

p!"~con!=ou o ,~min=nt= jUl:'isí..o P·:·n;';::s ~'? l·l!rê!.rld~, ~Iõ. cor,\;ni:.ill·!vS

Const!tu!':DO ~-:= 1!'G7, C'.:.m a ·~·?:-I.:1a dI? 1C)":'~ ( :? 2'di.;;o, :,i.:-,

Eo:1. ForoO;-r.s-<=- 19':;7, p"g. 5'1~1

"". libe:rdc::d3' .:1:= 9!"ü:issâo n~ü po.:1~ .i!.'" ao p':>n.:.:. .:1.::: Ee

permit!r C!uzo :=:·::=-!'.;lom :llqlllnas l)!'.,iis3C,.=:S p~SSCo:3 !n
c!'b!litlld~.s. n<?t.\ ê1':) F·::m;';o de s: .!!.::''::í:3'!." v E~i:il.:1Co d;

firma!' métodos de sE!leção".

]:o. p!"ofissão de Qu.~m!ço. r...oi- SUE. !npo..";;.F:nci.~., !"-=si.:1~ :::r•.::.-z,

,:,qUtzo!ôlS cujo tJà3'r !?<Ji:sl~t.í.vo .:-~b3' 2 Un!.Zo q~I:, r,l::diCJ:"li:E- lei ::-:d:::

ral "Z'~[.'Iec!?IL tzost~b::!:.:-~ ôlS C'orldit;õ~s .:1? c'9i.c!.:1~r::: pl".rôl o e.::::rc!

cio pelos F,.;,r í:c::.:1e•.::'Z!s .:1Co5 diç.1ür..o!.5 cO!'Z'.=S~'.:l;l.:1-=l'1.:es.

;.ss.!.m, ,. quali2ic".,;,Ev F.ro'::-lssie·nt.l .:1os qu:úú.cos, qu..:!: ji.

SG t.::r,C'Oi·,;:.rll i";gu!~m;n.:.ad" : qu; .:GD r.o f:l:0J':::':'o .:1~ Lei J.-17C/::9, a

sua condensCJ':~'=' e I:lochr-ni:::a.;Io. nEo pc.d:= ser s~parCJda cJi.S a;';.i.v~(la-

(1':5 qu.: !h~5S:~.!.~~;;;:~:::';e~~~l~~.:!':~:~cJ:!."~j:~;~d:mn:~~~. ~'J!.-n~ or!gi-

::~~od:~:r;!:::o:::'~:::~!'~~:~':3:~;,::~u,:od~:~~:;:~':u~·ó~~:~ ~~~:"
do conjuntQ o:1e C'onhzoc:!.ment.:·s n::C,;SSilC !.:.s (;' su1"i.=l<2ntes à sua p;:ã

tica.

Do e::erc~':lo r.·!"-:·;iSS!':'\H\~ qual.:.'::-icildo, .:1~coI:r~m rc:sfNl',

c".bl!i(ll".d~s,. ':ü:ílco(co!:!.'"3' ,::r:. !';l!-.;E.o !:l0~ p.ro':issi".la.lS dá. Qu~mlca,

cuju :1'<.:1.vlcJ:ld? ~ Z'3'gu!~(la em L~";' cJ~s:d~ ':'i1'"\'(".".':'o .::"" Dê:.:-r,;,:,ü-L,;, ....

5"5:!, de 1':' de I:loio d:: 1l)·1} ( CLT), ':::;:il;'!lm~n~e por sua imFNri:ãn

ci" no des·?nvolviT.l:n',;.o do !'.91s. Ore. na pro~,::>!,ç~o di. imINI:tància

d,es ta CJt i v i.:1 õ.d·:; n;;á ~ !.'" =sr..u;,,:silb.ilicJ3à,; cJ05 p:Lv': i3sionilis .:1a área

do qu!.rnicê), qu~ r3'spor,d3'm, sob as po..:::\a5 ~c:: l~i. p.=:los .::lLos pfá.;:i

c,:l,doos cJuar,dc. -=;,\ ::::::'i:Cl,; ... O 9!."o':_ss.lonel, o c;ue guardo!!. l:"e!~.;?ao cl .... re

ta com as e:·:it,:!ênc!as <!sp~.:::';"is d..= sua qUi.l!':::.i..:-aç6v prolissionil1.

,., em~ndil no? J ~ d.,: !.'" :;s;:,o ilS 01,:; nur.. ..=ros :!.::: J, qu..= Ih.:

sj,o ::'dêr,í:l':as ":.=:r::m o pd.n.:-ipio cor,s.:.i.:.uclonl".l ir,sê:r.i.':'o n..:o br..:..

5<;, • !i:~m :':!!!, \:'uscan.:1v dcsv.i.r.;uôll." CJS adv!d:.dG;s qu.= sãú "r6pr""!l3

düs p!'ü:!s3iofl'lis d,. qu.i.nica, ~m Z'L:::ão d~ sua qUbl.i.':lcaçáv ?r.:.':is

siona1.

D:! Sl!JT\G". fL':-!!!i:.c.:'; L '::ni:.:;;c::.:1~ nv n.::.rcCl.:1ü ~~ ;;rê".ba1ho • da

p!'"Of!5~!onEl!3 S':D qu"l!~!'=E1';;o a.:1:=quedil, o qu.:: ~ v-.=.:1é:l.:1o por prin

cipio constitucional.

".dtzoDCJis, !\ rl?f3'r:!..j~ o.Z'@'::-ncl~ n~ J, ~"'::úg:; L l.:.3:cnic~ !1Z'<}is

l~~iVc!', e!~ que, n-=la SG v=ri[~':~I:l ':-lil91'"~n::'G;3 ,:vni:rl".(H~b.:s. hllv~n-.

do !nc1us!v~ 't,'3'::tos ~::!.;:':.n'=nt.::: 19uo!s co1ücCJ.:1vs s':'r,\u1ó:..i.r,~ar"alli:a

corno p!'!vCJt!vos ': n~ç, !='riva;,;!\'03. ?"'~sin. v~-sc=, P':'!" -;::~uplo, cor;,v

priv:'It!v'.lS, no 5:!'i' c!'!:ín::.'~ c, di:> ,,!"l.. ~(l C:iJ =",en<1!1 n':' 3, cs s6guin

t\Z'~ ;"tividad::s:

C ~? - si:.o pc !vCJí..iv~s. dv proZission!l1 do quimica:

c - ?\S'E,,;SEoJ:aD?ra~; ~5cnico no!. ill.:1us::'rialiõ:açâo.

con?!"ci!l.li:::~.;ilo e ~mpregú d2 rn..s<:~i'ias pi'iTi\as

e de pcC"dutos d=- !ndustri:1 qUiD!C~ ".

POl" "ui:.co l!.do, ;;em-sc ~s sup.z--c.::;:;?ridbS aL:ribuiçc,es

p!"iv;::II.;1"u~, ,:]:s!~n~il~s CCor.\o não:, privaLiv:.s :\z- al1r.e.::. -;: do §39

dv ~c::'. ~o d:l n,.;~~a ::r~.:nclCJ n<;' 3

"~J9 _ S~o CJtribuicc,.:s d.JS ?ro:issionb.is quirilicos.

ê1S 5?gu!nt.;s al!v!.:1,".::l~E ~[~ns, l"I?sp.;ilad!ls !os I:lO

dill!.:1ile.:=S profis3!úr,:lis, :::'!:'ldil qu: n3.o p.rlvC:i:.ivas

ou e:!'!c!usivas:

.: _ aSS3'3SorCJr.,,::ni:o i:.20cnico r,!. ':'n.:1us:;ri~li:::JC!io cf!:

f,\~!ciilLi:~.;Z.o ::: 3'O["!;Cjo .::lJE I:l:.térills p!"ir-.!l.s :: de

-:oni:ro1,z d~ ~rvdui:.o3 dCJ in.:1ú~L;;i" quir.lica ".

,. I:l~SDil con-::!"!ldicãc sc obsc!:"'va no paú1gr.:lfo ~r." !ll!n23

<} e 3<;, :ll!.no3'~ q, r,OE qU.9!s. o "segu!'!:.n.:~ do t!"ub~!~o" compal.'":?c,zo:

6irnultar,;!lmer.::'.:: ,;omo oJ.::'ividc:GG p!:i'!.::l';iva :: fl,5,O privC:Õ:ivil.

l":.r=!::=1itilrilos· r.ão SGr den!'~s !:=mb!'o!.!'. I"JU'3' 500 opro::imod!l.

mo3'nt.:=: !OO.OOO PI:O~iS5ionili:i (lL Ouimica !,'?<}i!lt!"ilclv5, .: ni1h.:lres de

f?~tud~;.t~s ;.rn fv!'mc::.;ãú. qu.::: c:!m~j~m, co!..:1!. \'~::: r.,ilis, al.=:nde;: ;"s !i

n~1!o:1:d?s fJ~~~ ~s '-1U,!:; ;stil,::. SG:r,.:1,., r.. !'~p:1;"'~.::lo:;, eI:l ;··:sp:ii:.O I pri!!

ci p a1o:M;..;, ClO'E iD:.-oslos dU~·:!.."7'Gr,;';:= p3qos P?!ús l!'':lb~lhc::.:1.:.!:"cs bt'o~!

1;1ros qu~. do~ 0U~.Di_cos fo~"r;,!.,jr.. s r:spzo .."ar.\ ur;, !':i:.orno.

!. priv.::l:.:!cidc::d2 (Jo G:;I?.!:cicio dCJ Ou!r..1CL p.::los pro~issio

na!s dÔo Qu.l.m!cc:: ( r,l~!s do.? ÕO Iõ,~.:'.lill!d.ãd,;s (l.: cu!'sos diZ·~::'"':n::~s. C3

.:1:1 un CCol:l ai:!'!\:'uiçê.cs. (l~~ini.:1as (:o3!0 CCons?lho F.3"d:::L'!ll de Ouinic~,

b.~5s a ~n5!ise .::l:; s.=us cu!':::,Iculos :?Eco13I:esl. não & ll~nas um SiD

p1e-s .:1i:r-=.ilo cJos Quimicos.

t: nui.:o oa.!.~1 t um dir~l;;ú c.1il Eocied.::.de.

.~;,;i çJ!'qu~ il !:'bc!"d~dzo do e::~!'cicio d3 uroa pro

':i:;s.5.o ;';;:rn!n~ ür.d·::: Ca::l'~';il o '::ic~~;';o (l;" Socic-

àade.

c O HOf:leI:l. ( .J con3umi.:1.::.::." ) v IncJlvidu", ~ SoC!.:::.::l!l.d2,

tlOJ~. c,.,nsuDi!'em ~!'odutos e s::!"vi,;os C'or.l :l I:lclhor

qu.:::1ic.~o'Z' r-:)ss!\'~Lcon ilS ~sl.nçi~!.cili;ões 13

g~is, sem S3'reD e:·:ç,stos ~ !.'"iscús .:1e v!o~ ou

saúde.

.lIJr.l1:~~., ':'.:!.'"3'D l!T.\ r·1zo!o ~.mb~ :::'li:e cm qU~ S3'j~ possi,..~I,

n5.o !\p~nas sob!'~v!vzo!', milS sim Vi·!~r.

C o dln~H,1j cJ: floesos :!!hüs, n:::'.:os, bisl"l;i:.os, o UI:l!l

vidil, digno dzo ser \'~vidôl.

!:: pE.llls !"~:::':'cs aciI:l!l. ::·:r-·:'StZlS. CJu:: c.nb::: .!le. v:::g!1!1::.dor

d.;l!I:lltilc CJ3 J~,;.!.":í.l:,ui,;C,.?3 do e:·:G:~·C'icio (,t·ür~J~;!or,ill, er.\ r"':~ü à.:l

f'o::raLi;;o p!'Cofission~! ~spzoç!f!cCJ.

Temos a cert::-::l qU2 o S~. [>!';;'Eident2 C: ..:os S.:=:r,hOI.'"3S

Deput=.:!.dos nenbL'os doc::sta COI:lisslic cont;'o!.':dill:!.O qu.:: :;).!s en:::nd:1s

i'1!lO 3"i:.t::::"cJt;m ~VS c::li:05 úbje;'!'!vs qUG esí..llvc::m s..:=ndc. bUSCLLcJOS.

- O Proj~to d::: L",,:!, n<;' .1 •.17~/::l) obj.=li.vé. cOf,301icJar

tc:lo , !'?qis13.;e:ú <? jurisp~"u.:1~nt;~: ?::!s'.:.:r,;';Gs ,

const!tuindo-s<? 3'm corpc. d: cJou;'l"ina d.::s oi:iv!da-

des dos p!"of!ssiona!s da Quimica.

2 _ ':'. dGfinição dilS lo:.ribui.;5<:s dos Pr.::.;lssior,ais .:1a

QuiTili'.:'!I, nilnten.::lü ':-·jr,lO p!:i\'~i:iv.::.s dOE m2SI:lOS, !l.qu~

las .:::tivid3de5 p~J'3 loS qUili~ :vcaD esp.zo.;.i.':i'=.!I:l~nte

fO!:'[ilDdos e t!':inl'lck·s. ~ un dh"ei;;'o da 30ci;;:(l~d~.

- .... S :m·zond!l.S ~p?zos3'r,:':'E.d~3 s5" i1'l.c(/ns";'s~.Z'ni:25, ~m nEl

dil cvl",lri1:.uil·,dú p!.t".:l. o pl'CS!!":55ú ci.:\·,.:.!2ico :: in

i1us;:';-ia1 do; nosso País.



h.ssir.l, v r,ússo vú'':'o ~ i....) SEn'.:.!..:!O di). f,j)r.u::'GI1,;DO d,:, projE

lu ,;]e 1A:.i. r,'il 1-)73/(,9 05 2IhES'l"3, ,;: f-el:3 ~o!'j<;i,;.5ú ths eDen..:lJ.~ ~1ue

"lhe foram apensas.

PARECER DA CüMISS.8.0 DE Cl'NSrITUlÇ.\O E JUSTIÇA

EDEREDAÇÃO

li} 11- RELATÓRJO E VOTO DO RELATOR

Dispensado o relat6rio, r.3 form;j do I3rt.
129, ~ 1';', do r.::?g!r;,en~(j !nlE:rr,ú, p!l!SO éj 12 .. !,f:lintlf uS er.,C'r,d'J5 or~

recldJs elll ?len,: .. 10 !lO P:'.'OJ~tv dê L~i n~ !1.!:70, de 1~09.

fi. etlenclu r,~ Dl. d": nobres Oer>ut<Jdos tl1,!

50n GibsLlli I! Jo~o Alme!.:Ju, t: vi'~!sdu .:lI; !í"I.~u!!Ij!cidud'" ..... {, o!ter2

ç~ü q.,Je" (H'üD~€ <la C 11) d.:. '-rt. ~~ do p!"Jjeto, G!s Clur~:l Lei nt'

G:;!l{'/C~ cJ-:l,,:ou de ~;~. spllcuç"Ju (1(...:;5 u l!·.t!í,çlc, do NVr.. cono .1ti
c.bservudo no Vú~ü em S€pir~,jo do O~pu~~dc' Ana_!"y w3!ler, prof.'?r.l

do n') COIi!.='S:{C' Lle Tr3í.l:.!I"..:., d..:' f.\dlil!n~~tr:J';~ú G' Sf;rv!ço l?,jb!!ço.

C dl? rlül!lt-se, élind:., lflp~o3 I2v!íJenles d~ ~·"d~,;r.ú r'L !';rl2r~r'C!il

be: ll3!.z r,fjo ;'.Z.?9/~O r:~~11/8:?, ~c.ir;r,li f'ic:.dtl: n..;J C""o3o-.j,L ':':.':1) n$??~1

CO· ~ n699t:/C~".

QUilnl:o ~s er,,~r,dile: de nto S O~,03 " O", r'!I_

d!l ~,,['\ús a úbJe.:.!' Ql.-U,tü 2 3u~ cún 3litucioõ,a!io:tildG, Ju:!d!c!d:J~

dê':; l':cn!çE. !l2g1s!ilt!\I'3.

Cumpre r~ssD!lE.r, u~,a ve::: Qlo!S~(? n~.o.

cotol!- d Cc.l1!:st;o :pr~c!:r ú ':rHe. ua: ener,dJS ~rJ;"esent1d::l;, ~:

l1~s recus~dfl= n:J COlil!~~'::O cio TrD[:,D!11ü, r;'D3 t~o súmer,te Os r'?

Quis!tos perl!ne~'~€3 supr" r~rt:ridos. (?~se:o~!ment.: d!~cordJmos

dfl~ CIilc:nd:!3 Dpre3er.'Lüd:.s, !r.ç!us!v~ pe.rqu'; .je~c::lr·Jcter!:!!Il1'1 ['l

l?roje:"o, L·.3.!, repeUoe.s, ~!:ü .:I!scordÔr.cl::ls de fund.), e:.:t·nn:5

.... Eis er.; p1En~rl0.

1I0SSI) voto r: p~!:J cCrr.!t1t'J.:l(lncl!d::ldl),

jur!d!.c!íJad';- ; toOt t';cnlco !:~(j~';!Jt1v~ dg.; C'rilGr.d:.,; de r,Q~ O~.

O;; t:. Oh l2 pelE. H.J"!Ç~(j do Gnendfl nQ 01.

Cún! ..~o •.!ntJ!~d·rjunt'~·r~·
C_-~-· '----"

~~ut;)dü J SE TI :!~

Relator

m- PARECER DA COMISSÃO

fi. ~úr.llss;§" ü~ ~or,=~lLu!,=::o l! Just!Çii e dl2 r: e ...

délÇ!O. eo r~"",!tu eord!rl~I!:J re9.1J';:::lu::! húje, op!nou ur':Jniae

m:?nle: p~!z. cur,sl1~uc!or'lJlid;)de, juri.d!c!d3de 1 t';cr,!c:. !eD!~

la·~iva d3'; [mc;ndas u-:"l!r~cld!l~ ~1iI Pler,ár!o dt? nl;1s ~. 3 t? A

pela injur!ü!citlade ;; ;"l~a de ~~cnIc) !egls1::l~!vo fi:. de n~

1, nos lerr"os do parecer do r:l.elato;.

rs~lveréir,1 p:leser,~es os SEnll0r~s Oeput:.doS:

Jost: Oulra - P;..'e31íJente, Jú3j ThoOél: Nanô

vlce-Pre.;lder,:'e, Jus~ Lui: ~le;oi., fl.r,i.6nlo .:lus S:,r.t.:os, W~n

des r.i[:'~lro, fl11Súr, GilJs.ürl, 'r.:úberi:o P.ulembG!g, T:J!c!s!O

úelgctlo, 1-1" ... :.:<cl0 l.zJt.r, ~11!-3Slél~ Góis, PélJ.S Lélnd!r:., r.oberto

~3gt.l:'l.23, ;our Ir,I'.ü Dt.nLél~, V1! r.;.!. l' r:O.:11J, r,"rnron.do O!n!:!,

C2rson Pll-I~e:, Osv::.lc,o Hela, P~ ... !o t~úurl:o, Pr!scu V!Jr'!l, 8e

r,edlLü üe r!oJ1-G'!l'fr(tO, Ot1rc!o fnüp. w!!sü.-, "UH~G:", lielv.lc!o

CtlsLelo, Lui;: .-tC:ldr.lü, Húreo.-ri rOIgéln, [íJ~e:!o P~rsü~, Just1

úl;,'Cfr_, J05~ Cll-noino, Jeol.o üe Ú€uS llr.,~ ... ,.,e!:, P.cd!tjr!c. ~:Js

sol, iony Cel, Jos"; Nr.rlt Eyr.13L!!, 1'1.JI01.:1o L!I'9., t\rr;.:,ndo

Vl01.!!, CI-.l.::o t\li.or9.1 , fhilél L!rIS, Jor't'u. r!'e:J'J~, W:'J!!c!o

~élll:.:.:o, B(;~h t\:lzc, Jorge u:q ... e.:l, t\r'Lôn1'Cr ~ü!'!I',oto, w1r10

Ch~rr.,on\., J:.!r eu130nél;~, LU!1 P!3~hyl!no, G\?~ú!!o t1~!V:l, A~

'Jus_o F"~!l9.';', "Iend~s Cú~e.ll~o, I-Iaur •• S.éll'i\!B~O. V:!t~r Pere!r;j,

J1q~es WélgnGi ;- fl.r[j'l')r,do P!nh;!ro. ".•

Sala da ~o.! ss.o. OID 7 d~t.; do 1993

/
Deputado J (: OUTRA

c;..'?( nto!~~

ÚEP.~7aIJo;r ~"'OMZ 110,,0
Rela~or
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